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MÀIDOhIADO
G0llEt$lA

EM BISSAU
O ministro portu-

guês da Saúde, dr.
Maldonado Gonelha
chegou as Primeiras
horas de hoie a Bissaut
para uma visita ofi'
cial e de amizaile 

^convite do camarada

Alexandre Nunes Cor'
reiao ministro da Saú'

de Pública.
Os dois rninistros

tiveram o seu Primei-
ro encontro esta ma'

nhã, seguindo-se a
âbertura das conver'
sações entre as druas

delegações.

Ver P¿g.- 11 e 12

QUAITO M|IHõ¡S E MEIO DE ÌRAIIGOS FnNIGESES
TCONDIDOS EIITRE GOUERTO E ruilDO DA GEDEAO

O Governo da Guiné-Bissau e o Fundo da

CEDEAO assinaram, ontem, no Salão Nobre do

Mirristério dos Negócios Estrangeiros, um acordo

de empréstimo de quatro milhões e meio de fran-

cos franceses para financiamento de um projecto

regional no domínio de telecomunicações (INTEL-

COM I Fase..B"). 
1

O acordo, rubricado pelo Director-Geral do

Fundo, senhor lVlahenta Birima Fall e pelo camara-

da Bartolomeu Simões Pereira, ministro da Coorde-

nação Económica, Plano e Cooperação Internacio-

ual, em representação do ministro das Finanças'

visa particularmente financiar a ligação telefó-

nica e telex entre as capitais da nossa sub-região

(Bissau-Dak ar-Banjul-Conakry)'

O ministro do Plano, ao usar a palavra, agra-

,.leceu todo o esforço que o Fundo da CEDEAO tem

imposto na materializaçáo do projecto'

PoHTTC0S ìltGocEAM

UM NOYO CESSAR.FOGO

PRESIDEIITE ilIilO TIIEIRA

UISITA CEIITRAN. EÉCTRIGA

Ver Pog. - 3

A Fllltl DA rrçA
t

SERT HOIE

SE il¡O CHOUER

Ver Pag. - 9

tnlllçols IIGUEMA

DEIXOU O PAíS

O Secretário-Geral da Agência Coopera-

ção Cultural e Técnica deixou ontem de ma-

ohã Bit."o, após ter concluído uma visita de

três dias uo p"ít a convite do Chefe de Estado
guineense Bernardo Vieira.

François Owono-NGuema que viajou

""o-p"t 
h"do da sua esposa' prometeu no fi-

nal da visita enviar equipamentos necessários

a continuação dos trabalhos de recuperação
dos fundos documentários para Biblioteca Na-

cional. (Ver página 3)
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Brcves
Actividades da OP,{D em Gabú 

- Os meni-

bros do secretariado t otorial da Organização dor

Pioneiros Abel Djaxi (OPAD) do sector de Gabf:
reuniram-sc terça-foira, pera proceder a remoder.t'

ção do secretariado.
Na reunião, os participantes abordaram quest-oès

que æ prendem con os preparativos do Sétimo
Acampamento .racional clos pioneios e o pagamento
dos <<lenços> dos mesmos.

@

Jornada de plantação em Canchungo - O co-

mando das milícias populares do sector de Canchung:
realizou, terça-feira, uma jornada de plantação de

720 cajueiros no quadro do seguimento da campa'

nha do <Mês da drvorel, que decorreu em Julho fin-

do.
Os trabalhos foram orientados pelo tenente-coio-

nel Adão Gomes, Comadante regional das Milícias
Populares de Cacheu.

Reunião ila UDEI'IfJ em Bissorã - tTma dele'

gação da UDEMU dr secção de Farol esteve, terça-

-feira, em Bissorã, onde efectuou uma reunião com

a primeira responsável da organizaeão. feminina
ãa uele região, lamarada Maria Carlota Pires a quem

apresentou um balanço do funcionamento da estru-

tura feminina da secçãr de Farol.
Durante o encontrr, à delegação da UDEMU fez

o ponto da situação do campo de dois hectares cul-
tivados de a;rroz pelas mulheres daque-
la secção e procedeu a cntrega de 24 mil pesos pro-
venientes da cobrança de quotas dos militantes da
referida organização.

@

Plantação de Érvores em Binar - A população
da secção de Binar plantou, sábado passado, 475 âtv,,,-
res de frutas em cociiiruidade da campanha C;
*foIês da.{rvore,, realizado em Junho findo em todo
o território nacional.

Durante os trabalhos, foram plantados 100 li
moeiros, 150 bananeiras e 225 acácias e melinas, tra-
balho esse que decorreu Sob â orientação dos técni-
cos do projecto florestal.

O

Noyo responsável d." Bnergia em To,mbali - O
Coronel Humberto Gomes, chefe do executivo re-
gional de Tombali deu posse, quarta-feira, ao cama-
rada Jorge Embalo, corno novo responsável regio-
nal da energia daquela localid¿de.

Durr.rte a cerimónia, em que assistiram todos os
trabalhadores'da ener_qia do sector de Catió, o Co-
ronel Humherto Gomes salientou que os técnicos de-
vcm manter uma estreita. colaboração, porque só
assim será possível nlaterializar os objectivos do
Mi,nistério dos Recursos Natu'rois ã Indúrtriu
com vista ao desenvoivimento energético na região.

. O camarada Jorge Embaló disse, por seu turno
que, brevemente, irá dar início ao projecto de rami-
ficação da rede eléctrjba nos bairros de piriam e
Sua, que vai permitir um aumento de consu-
midores.

6

@

Eneontro com pesçadores - Os membros do
Comité do Partido do sector de Cacine tiveram, qulr-
ta-feira, um encontro com os pescadores daquela área
durante o qual, abortlorr-se a questão da fuga dc
pescado para os países vizinhos.

Na rcunião discutiu-se, igualmente, a questão
''r peixe fumado que são sc encontra no mer-
cado local visto que tem sido transportados ilegalmen-
fe para Luma, em Sansalé, que dista cerca de 81
quilómetros.

O sec.retário para a organização do partido em
Cacine disse que serã,., tomadas medidas duras con-
tra qualquer pescador que está a tentar transgredir
a lei em vigor.
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Secretärio de Estado do Ensino afirma

E¡colo de professores de Bolomo
só odmitirti olunos com n0n0 closse

:¡; i.,

<A parrtir do Próxittto
ano lectivo só serão ad-

mitidos alunos corn
frequência de nona
classe na escola de
Formação de profes-
sorcs' porque os qüe
tenham concluido a sex-
t¿ classe não corres-
pondem às exigênrias

desta instituição>, atir.
mou, tcrça-fcira, ern

Bolama, o secretário dc

Estado do Ensino, Ma-

O socretário-gcral da
JAAC, Tcoba,ldo Bar.
bosa, que se encontra
desde sábado em vis'a
de trabalho e de contac-
tos na região de Gabú,
terminou a sua estada,
terça-feira, num enco:I.
tro efectuado com os
memb¡os do Comité rlo
Partido do sector äe Cla-

bú e do secretariado ri-
gional da JAAC.,

Durante a reunião, o
camarada Teobaldo Bar-

bosa discutiu com os par-
ticip¿ntes, assuntos re-

nucl Rambout Barccloq
(Manecas).

O titular da pæta do
ensino falava aos l'19
professores enguadrados
para particiiparem num
curso intensivo promo-
vido pela Escola de For-
mação de Professorcs
Amílcar Cabral, que es-
tâ. a decorrer naquela
localidajde desde o dia
9 do corrente.

Durante a sua inter-
venção no seminário que

lacionados com o descn-
volvimento da¡ activida-
des, que o¡ mesmos tênr

levado s sabo e, que con-
siderou bastante positi-
vo.

O secretário-geral da
JAAC elogiou ¿ forma
como Organitaram as es-
truturas partidárias e da
juventude daquela re-
gião, o que tem permi.
tido um bom desenvol-
vimento das actividades.

Entretanto, no pros.
seguimento da sua visitir,
o camarada Teobaldo

devetá terminar no ùia
30, o titular da pasta do
ensino manifestou a sua
preocupação face à for'
mação de quadrosr capa'
zes que poderão asse-

gurar o futuro da Edu'
cação, limitar investi
mentos nos níveis suPe'
riores para investir nas

escolas do Ensino Bá'
sico e de Formação dc
Professores.

No encontro, o can)a'

rada Rambout Barcelot

criticou os professores
quc a prctcxto de coû-
cluirem s 7.e ano pedem
para serçm t¡ansferidos
para Bissau e afirmou
que estes deviam preo-
cÊpar-se em se supe,ra.
rem na profissão que
abraçaram.

O camarad¿ Manecas
prosseguiu di2endo r{n€
no sector do ensino não
vão ser admitidos pro-
fessores que não conse-
guiram a sua qualifica-
ção e nem deixar os
que não sabem leccionar.

O camarada secretâr.io
do ensino tecêu elogios
ao curso intensivo, por-
que os participantes cs-
tão bastante animados e
correspondem aos pro-
gramas exigidos.

O camarada Manuel
Rambout Barcelos tam-
bém realçou a imp r¡-
tância dos testes de ní.
veis científicos para os
professores não diploma-
dog e até deu um exem-
plo concreto do baixr,
nível de alguns desses
professores.

feebrldo Brrbo¡o no le¡le

Um roubo foi perpr:-
trado, terça-feira à noi.
te, no posto sanitario de

Nhacra, cuja autora (tr¿-
ta-se de uma mulher¡ se
apoderou, nada mais na-
da menos do que Jivcr.
sos medicamentos, refe
re um despacho da AN(;.

A autora do roubo,
cujo nome se desconhe.
ce, foi surpreendida per
alguns populares, com

os produtos subtraídos,
que abandonou precipi-
tadamente, refugiando-
-se em casa.

Segundo as dcclara-
ções da enfcrmcira-che-

fe do posto sanitário Ma-
ria de Sábado Mendes, a
acção se concrctizou dc-
vido ao mau estado das
portas e janelas, tendo
acrescentado que a si,
tuação do posto é ba¡-

tantc lamentável, com
o tecto quase a cair de-
vido a chuva que pene-
tra por todos os laclos.

O ¡posto sanitário dc
Nhacra foi construído
em 1946 e nunca foi rc.
parado, Lacto preocu-
pantc para o Ministério
da Saúdc Púbtica que
já tem um projecto do
construção de um novo
posto sanitário.

O camarada Jorge
Biaguê, presidente do
Comité do Partido e
Estado do sector cje
Catió, visitou nos dias
2l e 22 do corrente,
as secções de Bocana,
Baria, Tcuguê e Ma-
to Farroba, a fim de
proceder um controlo
às plantações efectua.
das durante o <<lvfês

da Arvore,, (Julho
findo), refere a AN(i.

O presidente dr¡
sector afirmou que
as plantas (cajuciros
e citrinos) que ocu-
pam, no seu conjun-
to, uma área de 150
hectares, estão a cres-
cer normalmente e a
população prossÐgut

a campanha com a
plantação dc caiuei,-
ros. Os cuidados com
os animais continuam
a merecer ume vigi.
lância cqpecial, a fim
de se evitar que as
plantas sejam cstra-
gadas.

deslocou.se ao sector Ce

Contuboel onde teve en-
contros de trabalho cou:
os membros do Conrité
do Partido e do secre-
tariado da JAAC.

Nesta deslocação Ír

Contuboel, o secretário-
-geral d¿ JAAC fazia-se
acompanhar do secrct¿ì'

rio da Organizaçio do
Partido na Região de
Bafatâ e.do primeiro se-

cretário regional da J.¡\.
A.C. respectivamente
Francisco Sifna c José

Ca¡los BaIdé.

Componho
de plontoçõo
de úrvore¡

|{hacra: hlcdlcrmrnter
reubodo¡ lcr¡m tecrpetoto¡

Ë
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freclourl

Secretorio-Gerol do ACCT termino

A convite do Chefo
de Estado guineense,
João Bernardo Vieira,
esteve em Bissau o se-
nhor François Owono
N'guema, Seeretário-
-Geral da Agência de
Cooperação Cultural' e
Técnica (ACCT), em vi-
sita oficial de três dias
(2f-8 do correntc).
ti- -j

Durante a stta esta-
da, o . Secretário-Geral

da ACCT, foi recebi-
do pelo Presidente do
Conselho , de iEstado,
camarada João,Bernâr-
do Vioira, com quem
fez um exame exaus-
tivo dos problernas in-
ternacicn^,is, homlacla.
Ínente, a crise económi-
ca que afeeta a África
em geral e aos ç,ríses
menos desenvctvidos em
particular. Neste con-
texto, a situação da
Guiné-Bissau m.reeeu
partieular ateneão no
deeorrer do encontro"

cofona com' a qual se

encontra histórico, cul-
tural e geografica-
mente ligada.t-

Por outro lado, em
relação ao projecto da
construção da Bibliote-
ea Naeional o seeretá-
rio-geral da ACCT pro-
meteu enviar equipa-
mentos neeessários à
eontinuacão dos traba-
lhos de recuperãção dos,
ftrndos docurnentários
e manifestou a disponi-
bil:oadc da Agência cm

nal Cultura e Desportos
e pelos secretários de .

estirdo da Informação e
da Cultura e Desportos.

.Criada em lg?0 ern
Niamey (NÍger), a A.C.
C.T. é uma organização
internaeional formada
pelos países de expres-
são francesâ e tem por
objectivo a *expresião
da nova'solidariedade-
como factor de aproxi-
mação dos povos pelo
diálogo permuente das

civilizãções.'' '

A ACCT tem, tam-

Os dois países tinhâm
.aeordado, por ocasião
da assinalura cte , Com.
protnisso em Dakar, em
Março passado a resolub
ção do difcrendo exis:
tente entre os dois países
vizinhq no Tribunat Ar.
bitral Internacional, em
Genebra.

A de'egacão auineençe
gu,r era dirigidr pelo
camarada ministro la,
Educação, Cultura , e,
Desportos, Fetlçlis Ca-
bral cle Almada, presi;
dente da Comiss.lo Na-

r cional dol'' Fronteirag,l

nciül

vis;to oo pois

ReÍorçodo c00per0ç00 entre Guiné-Bissou e Agêncio

O Presidente do
Conselho de Estado,
camarada João Ber-
nardo Vieira visitou,
quinta-feira, de ma-
nhã, a Central Eiéc-
trica de Bissau que
há duas semanas en-
contra-se com dcti-
ciências funcionais
nos grupos gerado-
fes *CinCO- e .€eist

que têm alimentado
parcialmente a cida-
de.

Os grupos gerado-
,res ..cincor e *seis*
registam avarias, no
turbo comoulsor e

no cilindro, "ue di-
minuiram as suas
capacidades de pro-
dução energética es-,
tando, nestc momenb

aeolher, no quadro do
programa 1986/87, aos
projectos da República
da Guiné-Bissau, res-
pondendo às priorida-
des nacionais dos rnes-
mos.

O Sccretário-Geral.la
ÁCCT foi, 'igualne,t:,

reeebido pelos Minis-
tros Bartolomeu Sirnões
Pereira e Fidélis Cabral
de Almada, respectiva-
menten da Coordenação
Económica; Plano e Coo-
peração Internacional
e da Educação Nacio-

mas pode virl. dentro
em breve, a melho-
Tâf-S€>. .

propôs,ainda a acelera-
ção do processo da
constituição do tribu.
nal oue culminarâ com
a eleição de seus árbi-
tros o a escolha do áni-
tro presidente do Tribu.
nal.

" O fqr;$'r1.t Arbitral
fnrernacional .será cons.

'ti'.riido- 'por trêi juizes,
'gt,e não podem perten-'ce,r.a 

nenhum dos dois
Estadrs envotvidos, um
-nomeado lreh Guin{.
.Bissau, outro pelo Sd-
negal eo terceiro.eS:
solhido pelos dois países.

O camarada Fidelis
Cabral de Almadr dissc
ao <Nô Pintcha> que
<fci oportuno o contacto
Óom ci ministro senega-
lês dos Negócios Estran.
gerros com gucm fiz um
balanço da co-operação

ctrtÉ os dois prÍsesl.

Finonçor voi

inÍsrmotizor

os serYiço!
O Ministério dar

Finanças vai, dentro
de pouco tempo, in-
formatizar algunr
dos seus servtços, ho-
meadamentêr , o$ s€c-
tores das receitasr c
despesas e também
a área da Direcçõ6.
-Geral das Alfândo-

gas.

Os serviços da in-
formática serão ins-
tatados na antiqa .t.r
Esquadra da Polícia
que fica situada jun-
to a *Galerias da
Amurao, cuja cedên-
cia foi feita em Ju-tho último pelo Mt-
nistério da Seguran-
ça e Ordem Pública
ao Ministériq das X'i-
nanças.

Nesta nova depen-
dência funcionará,
igualmente, os servi-
ços da Inspecção Ge-
rql das Financas, de
apoio ao Minis.ério
e o Arquivo respee-
tivo.

De aeordo eom odirector-geral da
Contabilidade Púbti-
ca, camarada César
Barbosa, estas mu-
danças I efectuar
pelo Ministério dar
Finanças têm por ob-
jectivo melhorar as
condições de traba-
lho e permitir satir-
fazer as exigênciar
do processo do de-
senvolvimento do
paÍs.

A rnedida faz par-
te do plano da reer
truturação em cuno
neste Ministério, cu-jo apoio conta eom
Portugal através do
seu Ministério das
Finanças e Plano, e
com o financiamento
de Holanda e Pro-grama dar Nações
Unidas para o Desen-
volvimento (PNUD).

Ainda no quadro
de melhoramen[o dos
serviços a Direcção-
-Geral da Contabili-i
dade Fública do Mi.
nistério das Finangae
realizará na próxima
semana o primeiro
seminário sobre I,
contabilidade públl-
ca, dirigido a gesto.

res sectoriais do Or-
çamento de Funcio-
namento e ehefes

directorea dos dife-
rentes projector de
investimentos, em

curso no pals.

Âinda em eucÌiêneia
eom o Chefe de.Estado
guineense, N'guema fo-
cou o conjunto de acti-
vidades levadas a cabo
pela Agência, tendo as

duas partes destaeado

a vantagem da Guiné-
-Bissau em desenvolver

a sua cooperação com

a grande família fran-

Presiilenle llino Uieiro
n0' cGntÍol eléctrlcu

to, a produzirem à
1 000 KlV, cada.

.O.Chefe de Estadc
Nino Vieira, que es-
tava aco ncanhado
do Ministro dos Re-
cursos Naturais e In-
dústria e do director-
-geral . da ,Energia,
respectivamente. Fi-
linto BarfbS e Antó-
nio Afonseca, ,per:
eorreu toda a depen-
dência da CenÌral
Eléctrica tendo escu-
tado explica:ões ,Je:
talhadas da situação.

Neste mcmento
seis grupos gerado-
res estão paralizados
e O grupo ..quatroo
c:tá apenas à aguard4r
s vinda de técnieos
alemães para se ini.

ciar a montagem.
Sobre a situaeão

energétiea em Bis-
sau, o d.irector-geral
da Energia, câmara-
da; António.Afonseea
disse que *esta situa-
ção não é bri.lhanl,e ,

bém, a língua "como al-go de comum através
da qua'l se exprimem
as ligações culturais,
económieas e políticas
dos diferentes povos
e pretende ainda levar
a cabo as múltiplas pos-
sibilidades deìoopera.
ção e de trocas que a
lÍngua pode faciü[ar.

A Guiné-Bissau coo-
pera no seio desta or-
ganização, de oue é
membro, nas áreás da
educação, de formação,
cooperação cientÍfica e
técnico.cultural.

D,ferendo Íronteiri Ço

Bhsou pÍopõs porlr
como rede do tribuml

Uma delegação Ja
Guiné-Bissau propôs :io
Senegal à mudança da
scde do Tribunal Arbi-

. tral fnternacional sobre
a resotucão do liríqio
de fronteira marítima
entre os dois países, de
G:nebrt (Suíça) para pa-
r'is (F1ança).

S4bailo, .24 "de Aeorto .rh .19Es dìtô ?[YfCgAD ]tÈ t



Dois mortos, dezano- -

ve feridos graves e do-
' zeligeiros, bem como,

a constatação- de algu-
mas perdas materiais,
foram os danos verifi-

' 'èados entre'os vinte e
' cinco acidentes regista-' dos pelo Departamento

da Polícia de Trânsito e
Ordem Pública, referen-

. te ao balanço da primei-

.:' Os Bombeiros Huma-
- nitários de. Bissau, no

i quadro das sua.s activi-
i dades referentes ao mês. de Julho, actuaram em
,'10 easos de evacüação

de doentes na área de
Bissau: um ferido, 15
partuenta.s e salvado
!m:t pessoa eaícta no
'poço. Drirante toda esta:, operrçao _ pereorreram

. LÌm total de 92 quilóme-
,..tros;, , 

"

" A Empresa *SOCO-
GEL- que, desde Abril
ú,Ìtimo eÉcerrou as suas
irortas devido ao litígio
9ue a'opurlha com a em-
pqesapoçtuguesa *JOR-
DIL2, regbriu as suas
d'èpendêdcia.s, estx se-

rrlâÍlâ;''GOlYl Uma nova Ge-
rência g uma'orevolução*

a
6prente; Dilio.Fer-

Ribeiro Nunes,
ue <os. preqos,

ìrias tabe- r

-l$e venda ao público,

tr,ptrtr

quinzena do, mês de
Agosto.

Dentre os , vinte e
cinco acidentes, segun-
do uma fonte afecta ao
mesmo Departamento,
a maioria, foi imputada
ao factores de ordem
como embriàguês, €x-
cessos da velocidade,
u.ltrapassagem irregÇ
lar e atropelamento.

Ainda; relativamente
aos serviços de incêndio,
interviram em 4 casos,
tendo para efeito pecor-
ridos 48 quilómetros.

Quanto a.os serviços
da assistência e de ou-
tras acções não especifi-
eadas. registaram-se,
respeetivamente, 27 e 15
casos, obedeeendo urq
pereurso ava.liado em ?0
e 39 quilómetros.

da *SOCOGEL>, são
elevadisçimos, conside-
rando os preços prati-
cados na origem mais os
encargoseamargemde
Iucro. Portanto, a nova
gerência segue uma
orientação em 'que faz
trma baixa de preços ê
eom as receitas obtidas
pode repor o stock em
peJo menos seis rotal
ções num ano. E, assim;
ga.nhando menos, em
caCa vez, atinge no fim
o mesmo luero e as por
pulações serão melhor e
pais regularmentq
abâsteci{as..

tr pnur

-- Terminou Confetêncio do Zono-lll lnspecçõo-

dss cosqs
de portosBecomendado maior controlo

de preços nas empresas publicas

idode dos mbeiros

Em três dias (19 a 22)
de debates intensos, oa

cerca de 70 delegados
dos Comités da Zona-3
(Sector Autónomo de
Biss:u), reunidos no sa-
lão da UNTG, adopta-
râm um rol de resolu-
ções pertinentes, Do-
meadamente a melhoria
dos salários aos traba-
lhadores que auferem
veneimentos inferiores
ao mínimo estabelecido,
o eontrolo de preços dos
géneros comercializadog,
principalmentg nas ern-
presas públicas, e cria-
ção de estímulos para os
militantes mais destaea-
dos.

Presidido pelo eama-
ra.da . Quinto Kabi Na
Iana. do Comité Central
e responsável pela or-
ga.nização e eontrolo do
Pãrti<lo no SAB, o en-
eontro deeorreu sob o
lema *Conferêneia do
Reforço da Unidade pa-
ra maior PartieiPação e

Pedido de

correspondêncio

Jorge Djassí, iovem
guineense de 26 anos de
ida.de, trabalhador da
Função Pública, deseja
corresponder eonr jo-
vens de Brasil, França,
Angola, Inglaterra, Por-
tugal, Jugoólávia, Mo-
çambique, S. Tomé e
Príneipe, e Canadá, eom

ldades compreendida en-
'tre 20 a 40 anos de am-
bos sexos, para troea
de revista.s. jornais, opi-
niões e fotografias.

Os lnteressados po:
dem escrever em portu-
guêç, francês e espa-.

nhol, para :o seguinte'

endereço: Jorge Djassi;

caixa postal, n.o 13
I'

Bissau - Repúbliia .da, : '' ^ : (,

Guiné-Bissau.
f .. .ì

Obtenfro de Melhores
Resultados da Zona-3,
tendo nele sido efectiva-
da a eleição de um novo
elenco directivo para o
comité da referida zona.

Outras preocupações
expressas no documento
da resolução Íinal tradu-
zem-se na criação de um
livro de protocolo para
registo de convocatôrias
de reuniões, garantia de
transportes - duas' ve-
z€s semanalmente - pa-
ra es habitantes do llhéu
do Rei, revisão da situa-
ção salarial, depósito no
BNG do produto das
quotas, confeeeão de
eartão de identificação
para os militantes e re-
paraeão da estrada Bis-
sa.u-Biombo.

..Tomando em eonta
os problemas de vária
ordem, que há muito
vem afectando o anda-
mento dos tiabalhos
partidários nos Arma-

zéns do Povo - lê-se no
documento final -r ê
conferência decide..

- Encarregar o Comi-
té da zona recém eleito,
proceder un estudo e
propor superiorrnente
medidas para o sanea-
mento da situação; elo-
giar a UNTG pela inicia-
tiva que levou a conde-
coração dos sobreviven-
tes do massacre do Pin-
djiguiti, enviar cópias do
relatório a conferência

aos comités de base com-
ponentes da Zona-3, e
aprovação de uma mo-
ção de confiança ao Se-
cretário-Geral do P.A.I.
G.C., pela forma como
tem vindo a eonduzir o
destino do país, garan-
tindo-lhs todo o apoio e
solidariedade dos mili-
ta.ntes do Partido da Zo.
na.-3. Por outro lado,
manifestaram. também,
a sua solidariedade eom
os povos em.luta (Áfri-
ea, Ásia e América-La-
tina).

A necessidade de ga-
rantir o melhor anda-
mento dos trabalhos na
empresa fabril C.I.
C.E.R., particularmen-
te a reinspecção
dos estabelecimentos -
bares com vista a apurar
as suas condições de hi-
giene, bem como esti-
mar o número de má-
quinas de cervejas a
operarem nas mesmas,
foi, para efeito, a razão
da criação de uma co-
missão de inquérito, sob
a iniciativa da referida
empresa.

Os trabalhos que já
3e arranearam desde
Julho passado e que ain-
da prosseguem,
segundo o chefedo
Departamento da Hi-
giene e Saneamento do
Meio, estão a trazer re-
sultados satisfatórios,
isto porque oconstaüa-
mos que muitos estabe-
lecimentos apresentam
preeárias situações de
higiene, sendo outros um
desprovidos de quais-
quer meios que lhes
identificam a abertura
cle um estabelecimento-
-ba.ro.

Formúcios

HOJE - Farmácia Hi-
giene - Rua António
M'Bana, telefone 2L5320

AMANHÃ - Farmá-
cia 20 de Janeiro - Bair-
ro de Santa Luzia, tele-
fone 215070

SEGUNDA.FEIRA _
Farmácia Farmedi n.o 1

ïìua Guerra Mendes, te-
Lefone 215515

. Novo erêncicr no SOCOGEL

Boixo de preços otinge 75" lo

pÍlio Fplryqdo: . <A Guiné.Bissau é um Estailo ile, diçelto.
Âr autoridades demonstraram a sua tnatuririede polÍtià...>.,.'
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Filinto Barros alerta população 

. É preciso conservar bombas de água 
O camarada Filinto avanço deste, digamos 

Barros, ministro dos assim, o problema da 
Recursos Naturais e água tem sido difícil». 
Indústria afirmou que, «É um problema que 
«a água é um domínio tem de estar na ordem 
mais importante para do dia de cada um de 
nós». nós, no pensamento de 

Segundo Filinto Bar- cada um de nós e esta 
ros, em entrevista con- mos conscientes que a 
cedida ao Nô Pintcha, Guiné-Bissau não é um 
destacou que «na altu- país com água» - de 
ra quando abordei o fendeu Filinto Barros. 
problema do petróleo, Mais à frente, expri 
disse que o domínio de miu que «o país deba 
petróleo era prioritário te com muita falta de 
para o Ministério, é água» para depois cara». 
claro, mas há outro do- acrescentar que «temos «Normalmente, as 
mínio também que da- que saber racionar a pessoas não se preocu 
mos grande prioridade água que possuímos e pam», disse, citando co 
e de grande importân- encontrar soluções». mo exemplo Bissau, 
eia que é o da água». De acordo com aque- onde há fontenários e 

O titular da pasta dos le membro do Governo, as pessoas abrem-nos à 
Recursos Naturais e «estamos a escavar po- vontade, abastecem-se 
Indústria declarou que ços de água para o abas- à vontade, ninguém se 
«estamos na zona do tecimento da popula- preocupa em pagar e 
Sahel, praticamente ção, sobretudo, nas zo- esse líquido precioso 
junto a fronteira com nas leste e norte, e tam- está faltando dia a dia 
o deserto, e com o bém, para o gado na no país». 

medida em que, as nas 
centes naturais seca 
ram e os rios estão 
também, o que obriga 
a fazer furos». 

«Esses furos - pros 
seguiu - são bastante 
caros e· queríamos aler 
tar a população para 
a manutenção das bom 
bas, que não as deixem 
estragar e que utilizem 
a água de fosma racio 
nal, porque ela é bem 

Por outro lado, bas 
tará dizer que mesmo 
no sul do país, onde se 
pensa que hã bastante 
água, a situação não . é 
mesma como as pessoas 
pensam. 

~Há infiltração da 
água do· mar, salgada, 
e que nos está a criar 
já grandes problemas» 
- afirmou Filinto Bar 
ros, para depois acres 
centar que «uma boa 
parte dos poços feitos 
no sul foram . completa 
mente coritaminados 
com água salgada e os 
camaradas terão que 
rever de novo, ~azen- 
do novos furos». 
Recorde-se porém; 

conforme o ministro 
Filinto Barros, cada 
furo de água orça em 
quatro a cinco mil con 
tos. 

J ... 

____________________________________________________________ , __ , _ 

Paula Correia analisa situação 
Sóclo-Polítlca das Reglõts 
ü Coronel Paulo Cor 

reia, Ministro de Esta 
do da Justiça e Poder 
Local, recebeu, na ma 
nhã de quarta-feira, em 
audiência conjunta, os 
chefes executivos re 
gionais de Bolama/Bi 
[agós e Bafatá, respec 
tivamente, Braima Ban 
gurá e Amaro Correia. 

Durante a audiência, 
os dois presidentes re- 

I' 
l~ 
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gionais informaram ao 
1.0 Vice-Presidente do 
Conselho de Estado os 
vários aspectos da vida 
sócio-económica, polí 
tica e administrativa 
das suas regiões. 

A campanha agríco 
la em curso, mereceu 
igualmente, explica 
ções por parte dos dois 
responsáveis regionais 
ao ministro de Estado 

da Justiça e Poder Lo 
cal. 

O camarada Paulo 
Correia recebeu ainda 
o camarada Sana Tchu 
da, presidente do Comi 
té de Estado da região 
de Quinara, que estava 
acompanhado do cama 
rada Jerónimo Moreira, 
responsável do Círculo 
Judicial do Sul. 

Os dóis responsáveis 
informaram ao rninls- 

tro da Justiça e Poder 
Local, do andamento 
dos trabalhos políticos, 
administrativos e judi 
ciário na zona sul. 

O ministro Paulo 
Correia recebeu, igual 
mente, o camarada José 
Pereira, ministro da 
Segurança Nacional e 
Ordem Pública, com 
quem analisou vários 
assuntos de interesse 
entre os dois Ministérios. 

Mário Mendes 
regressou 
da China 

O camarada Mário 
Mendes, secretário ge 
ral da União Nacional 
dos Trabalhadores da 
Guiné (UNTG), regres 
sou na passada quarta 
-feira, dia 21, da Repú 
blica Popular da Chi 
na onde permaneceu 

' durante 14 dias a con 
vite da Central Sindi 
cal Chinesa. 

Segundo Mário Men 
des, o convite visa, so 
bretudo, conhecer a 
organização e a práti 
ca da mesma nos cen 
tros de trabalho, nas 
empresas e na vida so 
cial. 

«Para mim, foi parti 
cularmente agradável 
porque, acrescentou o 
secretário-geral, t i v e 
oportunidade de visi 
tar duas províncias en- 

' tre elas Shangai. on 
de constatei «in loco» 
a vida e a realidade do 
povo chinês. 

Fábrica Titina Silâ vai ser viabilizada 

__________ ,_ 

A possibilidade de 
reactivação da fábrica 
de sumos e compota 
«Titina Silá» de Bolama, 
vai ser feita pela sua 
congênere portuguesa 
«Compal-, soube-se de 
uma fonte próxima da 
Direcção-Geral da In 
dústria. 

Uma delegação da 
companhia portuguesa 
de sumos e compotas 
(Compal) que se encon 
tra no país para estu 
dar com as autoridades 

guineenses ligados a 
Indústria as possibili 
dades de relançamento 
da fábrica «Titina Si- 
lá», deslocou-se, quinta 
-feira, a Bolama, em 
visita· às instalações da 
referida unidade fabril. 

A delegação estudará, 
igualmente, a hipótese 
do enquadramento da 
exploração e transfor 
mação de ananazes, to 
mates em sumos, com 
pota e conserva, bem 

como outros produtos 
de horticultura. 
Posteriormente, a 

Empresa portuguesa 
«Campal» realizará es 
tudos de viabilidade 
económico que será 
apresentado ao Gover 
da Guiné-Bissau. 

A delegação foi rece 
bida pelo director da 
fábrica, camarada Lufa; 
Freire Monteiro, · a. 
quem deram a conhecer 
o objectivo da missão. 

Secretário de Estado 
da lnf ormação em Seul 

O secretário de 
Estado da Informa 
ção, camarada Agne 
lo Augusto Regalla, 
deixou o país na 
manhã de ontem, 
para uma visita de 
trabalho à Coreia 
do Sul, respondendo, 
assim, um convite 
formulado neste 
sentido aquando 
da recente . estadia 
do nosso Chefe de 
Estado, João Bernar 
do Vieira, àquele 
país. 

O camarada Agne 
lo Augusto Regalla, 
que permanecerá 
durante uma sema 
na no Seul, deve 
assistir um simpósio 
sobre a informação. 

De regresso ao 

país, o secretário de 
Estado da Informa 
ção fará uma escala 
técnica à França, on 
de terá contactos 
com o díreetor-geral 
da UNESCO, Ama 
dú Mathar M'Bow, 
durante a qual será 
analisada o estado 
da cooperação entre 
a Guiné-Bissau e 
aquele erganísmo 
das Nações Unidas 
para a Educação 
Ciência e Cultura. 

1 
.. 

Em Dakar, o titu 
lar da pasta da In 
formação, avistar 
-se-á com a reore 
sentante da UNICEF 
a respeito do projec 
to da comunicação so 
cial que irá ser ins 
talado no nosso país. 

Reunião de esclarecimento 
rante o mês de Julho, 
bem como dos prepa 
rativos da mesma aos 
sectores de Mansabá 
e de Farim. 
Por outro 1 a d o , 

Mussaba Djau reco 
mendou ao departa 
mento da organização 
e controle a elabora 
ção de um calendário 
para a realização das 
assembleias de base, 
conferências de sec 
ções, sectores e re 
gíão, O referido ca 
lendário será apre 
sentado aos membros 
de verificação e con 
trole e os secretários 
da JAAC do Sector 1 

· de Farim e da Rezíão 
de Oio, · para efeitos 
da aprovação. 

=-· ------------ .. ---------- 

Os membros do se 
cretariado regional da 
J AAC de Oio estive 
ram reunidos recente 
mente no salão de 
reuniões do secreta 
riado regional do Par 
tido a fim de debate 
remas questões pen 
dentes à vida dessa 
organização juvenil 
-soube a ANG. 
Durante a . reunião, 

o 1.0 Secretário re 
gional, Mussaba Djau, 
que presidiu a mes 
ma, fez uma análise 
detalhada no que con 
cerne a visita efec 
tuada pelo camarada 
Te<9baldo Barbosa, 
Secretário-Geral da 
J AAC em três 
sectores da região du- 
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m ares das crianças propostos

a inuestir no$ uestu ârios
t

A problemátiea da
falta de roupa nos in-
ternatos, não sobreveio
da falta de dinheiro.
Não. AÌiás, segundo a
interlocutora, já há um
ano que se depositcu
mais cie um milhão de
pesos nos Armazéns do
Povo para a compra de
tecidos unicolores e con-
fecccionar fardamen-
tos. Mqr, âté aqui,-
*desconhec€hos 3s râ-
tões, porque esta em-
presa não atendeu o
nosso pedido., disse,

<Um outro problema
gue se " verifica e que
contribui para. a falta
de,certas infra-estru-
turas materiais, re-
laciohâ-se csm a
negligência, a irres-
ponsabilidade e a falta
de organização e ern-
trolo por parte de eer-
tos alunos e trabalha-
dores, que. durante as
ïórias, ror-rbarn o utili-
zFIn 4,s bcns das eseo-
las, para f?ns cornerci-
ais"-denrrneiouadi-
reetora-Eeral.

oE assim, esperam d.c

novo que o Estado
equipe os internatos
cíìm novos maÍeriais.
Não pode ser. O Estrdo
não pode estat a lutar,

na obtenção do mínimo
dos equipamentos para
apetrechar as eseolas,
enguanto não há urn
aproveitamento raeio-
nal e responsável des-
ses bens., afirrnou.

Conforme a camarada
Teodora Gomes, mui-
tos alunos recebem
fardamento e perdem-
-nos. Regressam aos
internatos no ano se-
guinte, .sem roupa e
andam descalços. Al-
guns trabalhadoresuti-
lizam os materiais sem
responsabilidade.

Por isso, a Direcção-
-Geral do IA chegou
ao ponto de impedir
alguns alunos, a ingres-
sarem de novo, nas es-
colas, enquanto não
pagarem os materias
roubados (camas, len-
çois, espumas, loueas...)
e, âfeetuar deseontos
nos soÌários mensais. a
nerliqência dos funcio-
nários.

SALVAGUARDAB
OS INTEBNATOS

Impedir a reentrada
nos internatos dos alu-
nos-ladrões e castigos
por eorte ële veneimen-
tos, constitui uma po-
lítica que vai salva-

guardarenortearaac-
ção dos estabelecimen-
tos de ensino que eom-
põem o IA, segundo
Teodora Gomes.

*Porque, muitas das
vezes, não são as diÍi-
culdades qúe criam
obstáculos Fara um
bom trabalho mas sim,
a falta de organização
e aproveitamento ra-
cional dc que se tem,
ê que eomprometem
todos os esforços em-
preendidos para o
avanço de qualquer
trabalho", reeonheeeu.

Referindo ainda a de-
cisão do IA em que os
pais vão passâr a inves-
tir na compra de roupas
para os fiihos nos in-
ternatos, aquela res-
ponsável de educação
resalvou a posição dos
órfãos, afirmando que
era óbvia a situação
destes.

Assirn, o IA irá res-
ponsabilizar-se do seus
eneargos, para que vi-
vam normal eomo as
restantes erianÇas,

Teodora Inária Go-
'mes. que herdou trrr
Instituto Amizade eom
falta de eâmas, esÌlu-
mns. lençors... está de-
cidida e determinante

0brigcüo poÍrer sn

CV
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n
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Os familiares da maioria das cria nças gue frequentam os internatos da
Guiné-Bissau, vão passar a investir no próximo ano lectivo, na obtenção de
vestuários para os seus filhos, anuncio u, numa cntrevista ss oNô Pintcha., a
camarada Teodora Inácia Gomes, direc tora-geral do Instituto Arnizade (IA).

!s ssordo c,orïr a entrevistada, o fnstituto Amizade da Guiné-Bissau to-
ma essa medida, no sentiriç de respons abilizar aos pais a contribuirem na
política de paupança, do poueo fardamcuto que so distribui às crianças nos
diferentes internatos do PaÍs.

em combater a irres-
ponsabilidade e falta
de zelo nos internatos.

Para colmatar as la-
cunas que levaram o
desaparecimento de
materiais, Teodora Go-
mes começou a colocar
em cada internato duas
guardas, responsabili-
zando-os durante as fé-
rias do material confe-
rido e, durante o fun-
cionamento normal das
aulas aos directores e
chefes do Património
das escolas.
, Pelo men,í)s este sis-
tema de eonfrnlo já dá
bons resultados, por-
que eada qual sente-se
responsável', - disse
a directora-geral
e iá conseguimos reeu-
perar grande parte dss
nossos materiais.

O Instituto Amizade,
que já fez um levanta-
mento das necessidades
dos internatos Para o
próximo ano lectivo,
funcionou este ano
com 97 professores nos
seus sete internatos
(Josina Machel e Esco-
la Piloto em BoÌama,
Saco Vaz em Pelundo,
Osvaldo Vieira em Mo-
rés, Fernando Cabral'
em Bafatá, Franz Fa-
non em Bôr e Titina.
Silá em Bissalanea) pa-
ra eerca de 1400 aiu-
nos. de l.e à g.a classe.

ofJma das nossas
maiores persDectivas
para o próximo ano

leetivo, vai concentrar-
-se no melhoramentO
das condições de vida
dos alunos em todos os
internatos'r, adiantou
a camarada Inácia Go-
mes para, em seguida,
exprimir algumas ini-
ciativas sobre a saúde
nos internatos.

<O Insfilnto Amiza-
de iá fornra os seus
guadros no domínio da
saúde, na Escola de En-
fermagem em Bolama.
Estes vão substituir,
pouco a poueo, os anti-
gos soeorritas que ac-
tuam em cada eseola,
prestanc:rc os primeiros
sogÍÌrros às crianças ví-
Éimas de qualquer do-
enças e, só ern casos
graves se transfere pa-
ra os hospitais regio-
naisn.

Por outro lado, nara
16s6lrrer vários proble-
mrs liEacíos côm a sat'l-
de .]as erin,aeas. Teodo-
ra Gomes êsDerâ â res-
Pnsfa ,16 ì\/rinistéiio fla
Sa'lrdlr Pública. no Que
respeita a colaboraeão
dos médieos regionais,
ouanto ãs eonsuÌtas
mensais ou trimestrais
nos internatos.

Quanto a obtenção
dos medicamentos, são
elaboradas requisições
que se submetem ao
Ministério da Saúde
Pública, e ou reeorre-
-se às farmácias para
efeitos de cornpra.

A entrevistada que

referiu a falta dosr

meios de transportes
na maioria dos interna-
tos ou se têm, são
todos velhos com fal-
tas de peças sobressa-
lentes; a falta do *ma-
féo nos internatos de
Bolama agrava, tam-
bém, as dificuldades
orçamentais.

*No ano lectivo 1983/
84 trabalhámos eDm

cerea de vinte rnilhões
C'e pesos insefitos no
Oreamento Geral da
Estado. Este ano, eom
a desvalorizaeão dr
moeda naeinnll .?4n!t-
-s€ egrCã de ?0 rni:hõrço
eontudn. nfr6 sorrcsqsi-
rnos aintla res,3!rt^ï e
ultranpssar ôe gl"ândes

eiìeârEôs g flgcr^r'c. â
ítlre sÕynìq nh.:q.-ãls"
$nrrqtnro.':3n. fâíFì ^ tárr

frr^1 nírre! fle vi.da."'
iltsca-

A verba orçamental
é utilizada, segundo
Teodora Inácia Gomes,
no eombustível, géne-
ros alimentícios, manu-
tenção dos transoortes,
e na reparação e reeu:
pereão de eseolas, bçm
como na eompra de
uniformes para os alu-
nos.

Ao referir o organi-
grama do Instituto
Amizade destacou que
existe o Pepartamnto
da Alministração e Fi-
nanças, do Ensino e o
Departamento do Ma-
terial e Património,

mente, segundo Teodo-
ra Inácia Gomes, para
diminuir o número de
problemas, que afectam
o bom funcionamento
da maioria dos in-
ternatos guineenses.

Durante a convers,l,
a entrevistada realçou
e elogiou o papel e a
contribuição das ajudas
do Governo eublno
(eom as bolsas de estu-
do para âs crianças),
da União Soviétiea. do
Comité de Sol:dariecÌa-
de da Alemanha Fe'le-
ral, bern eomo as aÌu-
das dos orEanismos
não govern:rmrntais,
ern ctlte ge rl,o5teptrJ11 6ç
Sor rrieos CìrreÌ.a.s dnt
fcfn,lnq TIniÁ^c. da
IINICEF, da UNESCO,
do ConseÌho Económi-

<Um muito obrigad,o,
países amigos!o, excla-
mou, durante a entre-
vista, a directora-geral
do Instituto Amizade
da Guiné-Bissau. Por-
que, segundo afirmou,
apesar das *dificulda-
des- que o IA atraves-
sa, ela não deixa de re-
cÌlnheeer o grande
apeio,aatençãoeopa-

pel das ajudas quo re-
cebe, quer ,dos países
amigos e organismos
não governamentais,
quer de algumas insti-
tuições e personalida-
des nacionais.

As ajudas externas,
eoneedidas por países
amigos principalmente,
no domínio alimentar
contribuem, grande-

ka
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como a Secção de
que

de elo de ligação
tre os diferentes in-

e a Direcção-
do iA.

A camarada Teodora
quando iniciou

suas funções, nada
no que diz res-

to à organização do-
tal sobre o pa-

dos Institutos.
enfrentou

dificuldades, pois rá
a casl du-

te a Lrrta Arrnada
fez questão de iluci-

decorrer dlo serviço.
Numa palavra, os fun-
cionários baldavam-se
totalmente no cumpri-
mento dos seus deve-
ress.

E, como se resolveu
a situação?

..Começámos por de-
cretar medidas sérias,
a reestruturar as sec_
ções e departamenúos,
a. impor um controlc
ngsroso na assinatura
{o Livro de ponto
(vivemcs este facto,pois, os funcionários
entravam no Gabinete
da directora. e assina-
vam. o ponto) c, a des-contar nos vencinnentos
dos faltosos,,.

Assim, tudo eomeçou
a. mudar apesar de ini_
eraÌmente, suseit argrandes problemas.

1o. eondutores. foi
rmn-osto o eontroÌo rjes
senhas de eombustÍ-
veis.

_.O sucesso obtido pela
urrecção-Geral na ma-
terialização da sua polÍ_
tica, resulta da acção
dinâmica da sua Secção
oe tnspecção_Geral. ele_
mento fiscalizadora dasdirectrizes emanadas
pelos órgãos arlminis_
trativos do Instituto.

O sector de Boé pro-
duz mel, cera, óieo de
palma, coconote e fru- -
tas, este ultimo cuja
produção, na sua maio-
ria, estraga-se por falta
de evaeuação. Os pro-
dutores hortícolas estão
bastante desmoraliza-
dos,devido a impossi-
bilidade de eomerciali-
zação dos seus produ-
tos faeto que provocou
um índiee considerável
da baixa de nrodução
a nível no sector.

As eulturas são mui-
tas vezes atacadas pelas
pragas sem que haja
meios de as eombater.
Com efeito, são dezenas
de toneladas de frutas
que estragam.

As condições de agri-
eultura no Boé são difí-
eieis e não é nada agra-
dável ver-se estragar
a produeõo cJe um "node saerifício dos ofilhos
da terraro.

Sobre a falta de
apoio do departamen-
to regional do Desen-
volvimento Rural de
Gabú aos agrieultor.es
de Boé, iustifica-se às
más condições das es-
tradas que, segundo o
responsável, não permi-
te a deslocação dos téc-
nicos agrícolas ao lo-

Num sector, cuja po-
pulação se alimenta,
fundamentalmente, de
carne de caça, a taban-
ca de Vendu Tchamo,
cujo agregado popula-
cional resume-se ape-
nas a três famÍlias, tem
um papel importante
a desempenhar na va-
riação da dieta alimen-
tar dos nove mil habi-
tantes do seetor de Boé.

Nas proximidades
desta tabanca, a menos
de dez metros de dis-
tância, eneontra-se uma
lagoa onde se processa
toda a faina piscatória

'Nô Fíntcho"

cal na época, das chu-
vas. No entanto, esta
desculpa peca porque
não chove praticamen-
te durante todo o ano
e tudo quanto fosse ne-
cessário para apoiar a
agricultura no seetor
pode ser transportado,
.anticipando as chuvas.

I

As tabaneas de Dan-
dum, Sutumâca, Mária
e tantas outras são
grandes produtoras de
frrrtas eomo ananaz,
laranja e bananas cujas
possibilidades de escoa-

desta famÍlia de pesca-
dores. Os 'habitantes
aquáticos desta lagon
são bentana, bagre, es-
quilão, tainha, corvina
e outras espécies de
grande valor nutritivo.
Os braços masculinos
que labutam nesta fai-
na debatem-se com o
frio e eontam com o re-
mo,earedeeacanoa
como os meios de sub-
sistêneia.

A média de captura
diária do pescado, em
Vendu Tchamo, situa-
-se entre 30 a 40 qui-
los. Esta produção, se-

mente não são satis--
feitas.

A situação provoca
já um certo desleixo
por parte dos produto-
res que agora estâo a
cair na indução do..dei-
xa andar>. Porém, en-
quanto as frutas estra-
gam neste sector os
centros urbanos care-
cem das El€stïlâs, sü-
portando os altos pre-
ços praticados nas suas
aquisições.

NOITEE DIAAVI.
GIAR OS CAMPOS

A cultura do arroz

gundo Mamadú Cama-
rá, um jovem pescador
de 28 anos de idade,
cuja profissão vem de
tradição familiar, não
se deve a falta de pei-
xe mas, sim. a de bra-
ços e materiais (redes,
corda, chumbo entre
outros).

oEsia escassez de ma-
teriais é desmotivante
(?), levando alguns ho-
mens da - profissão a
abandonarem a activi-
dade preferindo, parà
o efeito, a agricultura,
onde encontram outras
motivações, afirmou
ainda o Camará.

Mamadú Camará, é
um amante da pesea e
sonte mu.ito ter de
abandoná-Ia. Várias
vezes foi obrigado a
desloear-se ao Senegal
proeurando. na eolhei-
ta da mancarra, o meio
de mealhar algum di-
nheiro para comprar os
materiais que lhe fa-
zem falta no trabalho,
naguela bendita lagoa-

Quanto a ele, com
um abastecimento re-

(principal produto da
dieta alimentar da po-
pulação autóctone) pra;
tica-se em condições
extremamente difÍceis.
Durante seis meses, as
tabancas ficam comple-
tamente vazias, deno-
tando a existência de
velhos e crianças. As
culturas que predomi-
nam são as de sequei-
ro razão porque a flo-
resta é devastada à

custa de enormes es-

forço físicos.

gular dos materiais e
bens da primeira ne-
cessidade, garante-se o
fornecimento do pesca-
do a nível do sector.
Até agora, o grosso do
pescado é vendido em
'Gabú, através dos bi-
deiros que lá vão com-
prar, para depois fa-
zem peixe sêco.

A potêneia hidrográ-
fica rla lagoa é pouea
eonheeirla, senão des-
eonheeida. Reeentemen-
te, a dirpeeão da Pesearr
te, em Bisscrr. asqumiu
s . rêSDonSabilidade de
enrriar téenieos nlr:a es-
tud^r o poteneiel rtq !a-
goa. eom a finalidarle de
dinamizar a actividade
através de apoio aos
peseadores. O caudal da
Iagoa depende, essen-
cia.lmente, da pluviome-
i;ria anual. O período de
rnaior eâptura situa-se
entre Dezembro a Ja-
'neiro, por causa de su-
bida das águas e as ca-
'no:.s podem .mivimen-
tar-se melhor e, conse-
,quentemente o lança-
:mento das redes torna-
-se mais fáeil.

nc sector de Boe (concf

Horticulturo

Gomo eicour or excedentes?

r
Nas afirmações da

- geral, her-
OU Uma ".bAquneao

antiga ,Cireccão. Ha-
am trabalhadores clue

sequer eonheciam
r utilizaqão do Livro de)onto. Algumas nes-
tras. mesmo não traba_
lr*r1fl6 rlurante Llrn
nês. asïinavam o Líwo
tro Ponfo o oanharrnm ns
;gt'q sâláriôq nt^nqriq.
.Os meios de trans-

rorÍe eram utilizados
relos eonúutores, eomD

edades pessoais,
'ervindo quase de ear-
'os de passeios; uns

o livro e au-
entavam-se durante o

Uendu fchilillo-tubilaco de perroüorer

lgor!...
e uma Organização
Igrejas, em Holan-

Entretanto; a eama-
Teodora Gomes

entou, por outro la-
eu€, depois da in-

neia muitos
que durante a

ta Armada cle L.iber-
Nacional aiuda-

a funcionar os in-

r:f cní-{o definif irrx-
r^-'^ as suas eontri-
u!eã^s.

, ..4 ncssa filosofia de
fabalho, neste momen-
D- explicouadirec-
lra-geral - coneentra-
te na sensibilização
os países estrange:ros,
o sentido de retoma-

rem as, suas valiosas
ajudas, ainda que se-
iam red'uzidas'.

Teodora Gomes não
deixou de realçar o
apoio que o IA tem re-
cebido de algumas per-
sonalidades nacionais
e de certas instituições
Estatais.

De aeordo com a sua
afirmação, não se pode
esqueeer a atenção do
Partido e Estado âô IA
em particular. do ea-
maracÌa Presidente do
Conselho de Estado,
Nino Vieira e do segun-
do viee-presidente, Ca-
rs.+rsd4 fefel Ca.m"rá,
etrias eontribuieões aiu-
daram a resolver vá-
rios problemes oue
afectavam os interna-
tos.
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Festival internacio-

nal de cânção - Artis-
tas de Moçambique, Ni-
carágua, Malta e Ma-
dagascar particiPam,
pela primeira vez) no
Festival Internacional
da Canção, de Dresden,
cuja décima quarta edi-
ção vai decorrer de 17 a
21 de Dezembro do ano
em Curso.

A organização do fes-
tival está a cargo do Mi-
nistério alemão Demo-
crátics da Cultura, co-
mités estatais da televi-
são e da rádio conseiho
regional de Dresden, ci-
dade do Sul da RDA.

al
rcr

Uma conferência su-
bordenada *o 1srn3 *20
Anos de Estudos Africa-
nos na América Lati-
na: Conjunturas Políti-
cas de Investigação>>, se-
rá realizada no Próximo
dia 30 de corrente mêso

segundo uma nota do
INEP.

A conferência será
proferida pelo investi-
gador David Gonzalez,
do Centro de Estudos de

O consumo de medica-
mentos proibidos no
mundo industrializado
mas a venda na Améri-
ca Latina causou nos úÌ-
timos cineo anos a m9r-
te de 86 mil Pessoas afir-
mou no l\{éxico o secre-
tário geral da Associa-
ção Latino-Americano
de Medicina Legal.
i

O colombiano César
Augusto Giraldo fez a
comparação gnfÍ's 3 mor-
talidade nos Estados
ïJnidos nos últimos clois
anos, causada pelo con-
sumo de drogas sobreiu-
do de cocaína e heroína.
(1859 pessoas) com a
corrida nos países da

O angolano Valdernar
Bastos e os caboverdea-
nos l;uís Morais e Fran-
celina ..Fancha'" são aI-
Eumas das atracções no
íestival internacional de
músicaqttedelaTde
Setembro vai decorrer
em Maputo.

Trata.se de um festi-
val de apoio às vítimas

História ContemPorâ-
nea do INEP. DePois da
exposição seguir-se-á
uma sessão de Perguntas
e respostas, assim como
troca de opiniões entre
os assistentes sobre o
tema ern debate.

Esta actividade cien-
tífica insere-se no qua-
dro do programa acadé-
mico do INEP, que Pre-
vô encontros mensais
de género.

Âmérica Latina Por "in-
gestão de farmácias
proibidas no mundo in-
dustrializado, mas Pos-
tos a venda .na região
..pelas multinacionais".

Entre estes medica-
mentos, o esPecialista
mencionOU eOmO ..mâis
perigosos" os derivados
de substâncias corno
*mandrax Mequelion
Atizan- *Valium Dia-
zepinas" e ProPoxife-
nos>.

No entanto, denun-
ciou os estragos que Pro-
dutos como o *.Quelun-
den" € O <<nubafense'>
provocâm no sistema
nervoso do doente peio

das calamidades natu-
rais e decorre sob o ie-
p3 ..Khanimambo"
(obrigado), que também
dá o título a uma c:nção
nâ semana pâssâda gra-
vada pcr muitos artis-

tas rnoçambicanos (em

s.gradecimento ao mo-
vimento internacional
de solidariedade para

REUNIÃO DE
INVESTIGADORES

O Centro de Estudos
Sócio-Económicos do
INEP reaiizou no pâs-
sado dia 20 do corrente
mês de Agosto, a pri-
meira reunião de inves-
tigadores sócio-econó-
micos que trabalhâm em
projectos de desenvolvi*
mento.

seu elevado poder de-
prossor, chegando a cau-
sar dependência física e
psíquica.

Estes produtos conti-
nuam a fornecer-se na
região latino americana,
apesar de já existirem
substitutos q, Portanto,
deviam desaparecer,
disse"

Dado ao Perigo que
apresentam continuou
Giraldo estes medic2-
mentos são Proibidos
nos Estados Unidos e na
Europa, mas as multina'
cionais farmacêuticas
vendem-nos livremente
na América Latina Para
obterem ganhos miiio-
nários.

com as vítimas da fome
em A.frica).

Valdemar Bastos e o
português Paulo de
Carvalho, respectiva-
mente com âs criações
..Carnaval" e *meninos
do Huambo',, têm es-
tado durante as últimas
semanas nas listas dos
discos mais apreciados
:m Moçambique, segun-

A reunião foi dirigida
pela camarada Diana
Handem, coordenadora
do Centro de Estudos
Sócio-Econórnicos, vai
permitir ao INEP reali-
zar o anteprojecto de
mapa identificativo das
aeções de pesquisas des-
te tipo, actualmente le-
vadas a cabo no país.

Os pesquisadores dis-

cutiram a proposta so-

bre o levantamento da
investigação sócio-eco-
nómica e reflexão meto-
dológica anunciada pela
coordenadora.

Ao encerrar a reunião,
o director do INEP, que
estava presente no en-
contro, teceu algumas
considerações sobre as

actividades do instituto
no dominio académico.

rêve

Ciéncia/Cultura

PromoviCo pe o INEP: Vinte onos d

no Américs Lotino temo de

Ciéncia/Cultura

e estudos oÍriconos
umo conÍerêncio

@

*OS MENINOS DE
HUAIVÍBO" - A canção
{os rneninos de Huam-
boo, da letra do Poeta
angolano Rui Mingas e
interpretada Por Paulo
de Carvalho, conquistou
*a parada de sucessões"
da rádio Moçambique.

A ..parada de suces-
sões" é um programa de
música moçambicana e
estrangeira em que os
ouvintes votam a me-
lhor canção da semana
transmitida Pela rádio
Moçambique, em Ma-
puto.

@

TemPlos indianos
ameaçados de submer-
são - Trinta e dois an-
tigos temPlos indianos
ameaçados de submer"
são pelas águas de um
rio estão a ser mudados,
pedla a Pedra Para ou-
iros locais, a distâncias
entre 6 elSquilóme-
tros"

Os temPlos, construi-
dos à cerca de 2 000
Euros no distrito de
M.ahboobnagar, estado
de Andhra Pradesh, co-
meçêlâm a ser desmen-
telados e reconstruídos
por operários esPeciali-
zados, no quadro de um
projecto iniciado à seis
anos.

Pu ode

Medicümenlos proiblüor no munüo rlco
sfro uenüiüos nu Américc lollna

tarüiuul inüerililcionrl ile múrlco em Mopulo

Abroço

o MoçombiqueO lnvestigador colom-
bi,ano denunciou güê,
além disso, grande parte
destassubstâncias quí-
micas ..tem efeitos des-
conhecido até agora" e
que são comercializados
((à revelia do conheci-
mento do consumidor
latino-americanc"

Giraldo f ez um
apelo ao3 Países
da América Latina nara
gue integrem um Plano
legislativo eoniunto, res-
peita.nte a legisÌaqão de
ea.da país que obrigue as
multinacionais a distri-
buir medicamentos n,a

região, do mesmo modo
que os promovem no
rnundo industriaiizado.

Jo votações organizadas
pela Rádio local.

A parada de êxitos,
inclui também *Abraço
a Moçambique., o dis-
co gravado por numero-
sos artistas portugueses
e integrado na camps-
nha de solidariedade
lançada pela santa casa
da misericórdia de Lis-
boa.

, I camp,a,nha
*abraço a Moçambi-
que>>, que anteontem
prosseguiu com um
espectáculo no Casi-
no Estoril, lsndsu até
agora cerca de 21 mil
contos, em dinheiro.

Doze toneladas de
medicamentos e de
produtos lacteos fo-
ram já enviados para
Moçambique desde o
início da campanha
no dia 20 de Julho,
de acordo com os
seus responsáveis"

Está tambérn pre-
visto o envio de um
carregamento de rou-
pas, liwos e alguns
medicamentos no dia
28 de Agosto"

Os 21 mil contos
depositados na conta
da campanha ..in-
cluem as receitas
conseguidas com o
espectáculo organiza-
do no Coliseu e com
a venda dos discos
..Abraço a Moçambi-
qUett.

Aviso --r--
SOCOGEL

l'u bl tctdode

SÍbrtun U itc Atodo aG 1913

-
Para tratar de asluntos de seu interesse' rela"

cionados com um teileno agrícoia que requereu e

explora em conjunto com o sr. Antónic Augusto

Pereira Polónio, em IJôr, sector de Prábis, região

de Biombo, teÍreno csse objecto do proceslo de

concessão n.e 267817ct',!968, é, por este meio avis:.dc

para comparecer na D:: ecção Ce Tcpografia e Ca'

dastro do Ministério clo Equipamento S':cial, no

prazo de 30 di:s a cí);ìtal'da data de puhiiclção do

presente aviso, o sr. Ar,tónio Agostinho Val'Cova'

de nacionalidaCe portuguesa, pÍesumivelmcnte au'

sente em Portugal, com residência em pnrte incert-r'

Findo o prazo acima msncionado sem a coruprrência

do interessado, ser'lhe'ão eplic:das as sanções p:e"iista

no Art.e 173.e do Regulamento de ccncessle de terre'

nos em vigor.

Pasfnr f

Umo novo
Umo novo
Um novc
comerciol.

nomtco
esti lo no octividode
vlSlrE-NOs E...
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De 21 · a 30 de Seterri bro ' 

Tornei.o de Ténis da 10110-2 ,em• Bissau 
,O torneio de Lawn 

Ténis da Zona-2, do 
tado do troféu Da 

.níel Monteiro, será 
disputado de 21 à 30 
de Setembro próxi 
mo em Bissau, anun- . 
ciou a Secretaria · de 
Estado · da Cultura e 
Desportos depois de , 
receber · confirma- 
ção do Secretariado , 
da Zona do Desen 
volvimento Despor 
tivo Número dois do 
Conselho Superior do 
Desporto cm África. 
Confirmaram já a 

sua participação as 
equipas de Cabo Ver 
de e do Senegal, 
aguardando-se a to 
do o instante as dos 
restantes países que · 
compõem a zona. 
Até ao momento 

a Guiné-Bissau não 
possui uma selecção 
preestabelecida por 
indisponibilidade dos 
atletas e ao pouco 
ternpõ para os. trei 
nos. Pois, tendo cada 
um dos países parti 
cipantes o. direito de 
se . fazer representar 
por quatro · atletas, 
o seleccionado na 
cional pode . não vir 
á contar com o con 
curso de António Da 
vyes e Cadú Ferrei- •- ·. -~----------~---.;..;.- _ _.;. ,;,_ _ 

ra, ambos contem 
plados com uma bol 
sa de estudos. Mas 
sendo actua'rnente 
dois dos melhores 
atletas · da modalida 
de, fazem . parte de 
uma lista dos possí 
veis seleceionados 
para este evento jun 
tamente com Gil No 
gueira, Tomé e ten 
do por suplentes José 
Tavares e o júnior 
Ocante.· 
'Os . treinos destes 

elementos . têm - sido 
um tanto ou quanto 
irregular devido à 
pluviosidade que os 

levam a estar a maior 
parte · do tempo inac 
ti vos. Os treinos .têm 
lugar, normalmente 
nos «períodos mor 
tos» (fora de hora 
de expediente), no 
«court» d:1-Sede do 
Partido - já que não. 
há campos disponí 
veis - evitando as-. 
sim incomodar os 
funcionários do P.A .. 
I.G.C.. . . 

O torneio decorre 
rá nas novas insta 
lações da Escola. 
Lawn Ténis . de Bis 
sau, cuja capacidade 

é de 200 lugares. 
Uma bancada suple 
mentar,· segundo a 
Secretaria da Cultu- 

·. ra e Desportos, per 
mitirá alargar a ca 
pacidade do novo 
campo, enquanto es 
te órgão máximo do 
desporto nacional 
tem a · intenção de 
contactar a transpor 
tadora. terrestre Siló 
Diata no sentido des 
te garantir o · trans 
porte dos espectado 
res até Alto Bandírn, 
local onde se situa as 

·novas· instalações da. 
Escola .Lawn Ténis. 

Selecção egípcia-,· - 
prócura trelnqdór_ 

1
• 

A Federação Egípcia de _ Futebol (FEF) ,, 
está à procura de uni trelnader de -.:.nHo ní- · '. 
vel», que possa encarregar da selecção . naclo 
nal do Egípto, que foi eliminada do 'campeo- . 
nato de Mundo pelo Marrocos.' Os responsá-' 
veis estão a tentar encontrar · 'um substituto 1 

da vaga deixada por Moamed Salah para que i 

este possa, desde já, preparar · a' equipa para ' 
a fase final da' Taça de África dás Nações · · 
que em 1986 terá lugar naquele país magre- ' 
bíno.'. ' 

Segundo· fontes junto à federação · a po~- i . 

·sibilidade do alemão federal Dihe Joyott víri. 
a ser o timoneiro da equipa, foi rejeitada. pet 
Ja FEF que pediu a colaboração junto ãs fe- , 
derações. do Brasil, Inglaterra, França ,- e _n~:- . 
lia. • . · 

Muhamoud El Gohari, de 56 anos, actual · 
treinador do célebre Natíonal ·Sporting Clu-> 
be foi até agora o úníco técnico nacional a ·: 
pedir o cargo. 

.·SELECÇÃO AFRICANO, DE ATLETISMO-·1 : 

A composição da se'eceão africana de · 
af'etísmo para a Taça de Mundo, a ser reàlí- ·· 
zado em Outubro próximo , em- Carnberra 
(Austrália), foi anunciada no 'Cairo pela Con- 1 federação Africana de Atletismo, · , · · 

1 

O seleccionado continental será integra- i 
do por todos os vencedores da Quarta Edição 
do Campeonato Africano .de Atletismo, que 

. decorreu em Cairo, com a excepção do. mar->. 
requino Saíd Aouita, que não participou .nas ·; 
provas por razões familiares. 

Dos mais destacados atletas · a 'integrar 
a selecção africana contam-se . os nígeríanos 
Chadi Imoh, Innocent Egbunine, Rufina Uba, 
os quenianos Simon . Kipkemboi · e Sammy 
Koskei, os marroquinos Said Aiouta e Nawal 
Am Moutawakil, os senegaleses Moussa Fàll 
e· Ama dou Dia Bá entre · outros · âé renome 

. africanos. . ·. . . t_.~ ~aü ~-· 

--------------------- 
1 Final da taça 

A UDIB defronta, teu · «impiedosamen 
hoje ou amanhã,, a te» na capital guine- 
turma do Benfica ensei · 
para a final da X 
Edição da Taça da CASTIGOS . 
Guiné,-Bissau, anun- FEDERATIVO 
ciou a Federação de · 
Futebol que m~rcou 
as duas datas tendo 
em conta alguma 
contingência que con- 

. corra · para a sua não 
rea.lização por qual 
quer motivo de força 
maior; 
Há uma semana, 

e.s duas equipas es 
tiveram frente a 
frente no estádio Li 
-no Cofreia num en 
contro que só durou 
10 minutos devido a 
e h uva que ah:;.- 

Muts.ro Djaló, 
atleta do Futebol 
Clube de Quinara; 
foi castigado com, 
três jogos de sus- . 
pensão; enquanto 
que as turmas de 
Far-im e Ajuda fo 
ram punidas com 
derrota por falta de . 

. comparência nos jo 
gos . em que deviam 
defrontar, respecti 
vamente, as turm-2s 
de F.C. de Tombali ·1 
.e F.C. de Quinara. , 

. ·~ .. , ,'li~, • 

Devido à viol~ncia na Europa: Jogos de :futebol· ' 
· designados· de •. ••alio ·• rlscoH e ,.,iscó llornÍol~ 

A partir ·da época que 
este mês se inicia, · as 
Taças europeias de clu 
b.es de futebol terão 
dois tipos de jogos: os 
de «alto ris·co» e os de 
<<risco normal» - se 

· gundo' um doc'umento 
da Comissão · executiva 
da UEFA. 

Jacques 
presidente 
Europeia 
(UEFA), 
ris, que o documento se 
destina a permitir que 
as federações e o~ clubes 

to europeu - de f4tebol; 
Quando o númefu de 
adeptos da equipa visi 
tante superar 10 por 
cento dá. capacidade do 
estádio, o_u seja supe- 

. rior à 3 mil 'dólares; se 
A parte os encontros ja susceptível de atrair 

normais, e . sob pena de . grande número de . ci 
. sa.nç;ões, federações e dadãos do paí1 da equi- 

. Georger, clubes deverão consi- pa visitante, não obs 
da União derar como os de «alto tante · residam no país 

de Futebol risco» os jogós seguin- onde se realiza o encon 
disse em Pa- tes: . Finais ou meias- tro . ou em países vizi- 

. ' ,. 

· -finais da Taça da nhos; quando o está~i,o 
.UEFA entre clubes ou estiver cheio ou o n~ 
-partidas do campeona- mero de espectadores 

assumam · ~s suas res 
ponsabilidades» e os 
poderes pi:.blicos «este 
jam motivados para co 
-Iaborar com as autori- 
dades desportivas». 

' 
for · superior à 5ó mil; 
quando . for' deciarâdo 
de ,..altQ ·risco-. · pela 
UEFA . em virtt,Jde ' c;Íé 
incidentes precidentê$ 
causados pe\as 1 -claques 
de ; uma ou . das duas 
.equipas. 

Por outro lado, o do 
cumento · refere, entre 
outros 'aspectos, . instru 
ções específicas ~bre 
a venda e . distribuição 
de bilhetes,, no dia ' ::dos 
jogos, medidas de segu.:.:, 
rança e : venda de bebi 
das alcoólicas. 

Breves 
.t)efeso de futebol - . que até agora averbou :·alinhou e. ,conquistou .da convenção, subscrito dona; cuja família' o 

A form?.ção África. só derrotas. · três Taças europeias de ,pela. Bélgica, Dinai:nar- pr~tende transferir pa:- 
Unida lidera o campeo- · . O . . . ca:mpeões. ~or . seu. tu:r- .ca, Gré,cia, Grã-.J3reta- ra o Nápoles, da' Itália, 
nato de defeso do sec- Cruiff em cheque - n?, o , ex-mt~rnac1~n_al pha, Holanda, e Áus- equipa do seu irmão 
tor de l3olama com seis A União Holandesa dos d_1ss_e que nao _tre11;ia, ~ria, prevê o reforço da Diego;_ 
pontos, após a terce_ira Treinadores de fute- ;l~mtta-se_ a propor ._tac- _segurança nos estádios A família' · de Hugo, 
jornada da primeira bol participou - à fede- facas ,e sistemas de _J0go e seus acessos e o es- de 16 anos, reclama · a 
volta, ao vencer a. tur- ra.ção da .modalidade o ~e. que abandonara , 0 Jreita~ento da coope- paternidade, enquanto 
ma de Gã-Beafada por. facto de , Cruiff · estar ':A:Jax ~e esta ~ontrover- taçâo · das .entidades o clube. afirma ,que ~ 
4-2. Outros resultados a treinar o Ajax sem ·s1a nao terminar. desportivás com as for- don<:> da ficha do joga- 
desta jornada: Acadé- título de treina.dor. 1

. · · ~) . • •. ças policiais. · · dor e, cáso o NápcHes 
_n,,ico-Nhongoli; . )-4 i e · Johann Cruiff excr- ~:.. C?nvenç~o ~nb-vi~- · O " o contrate, tem direito 
Manchester-A. do Povo, 'ce uma actividade para lenc1a - Seis pa1ses eu- : ,Manos Maradona jun- a. 85 por cento do valor 
2-2. · •a ··qual está indocui:nen- 'rope~s ,assinaram, ·. em tos? - O Clube ·de Fu- da transferêticiá: Hugo 
r ,, tado. De 38 anos, Cruiff Estr:aburgo uma conven- {ebol . Argéíitinos Jú- esteve no mundial de 
O ·1antetn-a;: vermelha foi designq.do em Junhp, ção -destinada a ·comba- 1hiorês · está· disposto a menores de 16 anos, na 

deste campeonat-p-.
0
é , a director técni~o- ~- -- do ,,,t~r a•.violênc;ia_ nos ~t-á- l«¼Yar~; a :tl"i\)un"àl O caso · China, e foi considera;. 

equipa do Académica Ajax, equipa em que dios de futebol. O texto do jogador Hugo Mara- do o melhor do torneio. 
··~~-,~~A%-~---~ 

Sábado~ 24 de · Ai:Óito · ele 1985 

e :Dól~r.e~ . P~t e FaÍ~~: ; 
Cinco '·emprêsa:s· · br'asi..: 
leiras financiarão,,.. a 
fransferé:héia .. de1 . PaUlo 
Roberto Fálcão .. _ por 
850 · mil · dólares p2.ra 
ó clúbe · de B .. • Pauld, 
pelo período· · de · Ún\ , 
ário, in·f ormou o . repre:i.. . 
sentante ·do·' ex .. jogàdot~ 
do R o m a , Cristóvão': ~ 
Colombo.· Falcão tejêi••' 
tou a proposta da Fia 
rentina · de ltálla :por-1 
que · quer participar. 
sem problemas na· se 
lecção.· brasileirà , , no 
mundial de México. 

~O PINTCBA. ...... 



Internacional lntsrmacionrl

lndonésio

Líderes
comunistog
erècutodor

Três líderes cornunis-
tas indonésios foram
executados, vinte anol
depois de serem acusa-
dos de presumÍvel par-
ticipação nurn aborta-
do golpe de Estado em
Djacarta, afirmou na
segunda-feira, a oAm-
nistia Internaeional-.

Num comunicado
emitido na sua sede em
Londres, a organização
de defesa de presos
políticos afirma ter
recebido a informação
segura de que os três
detidos, Rustomo Ga-
tot, Lestário e Djoko
Uutung foram executa-
doSentnelaSdeJu-
lho passado.

Capturados em 1968
e 1969, os três lideres
comunistas encontra-
vam-se na penitenciá-
ria da ilha Madura, ao
largo de Java Oriental
e viram rejeitados su-
cessivamente os seus pe-
didos de amnistia pelo
Presidente Shuarto.

O' Partido Comunis-
ta Indpnésio foi banido
em 1965, na sequêneia
da malograda intento-
na eontra o governo de
Shuarto,

' ci Minlstérlo holan-
dês dos Negóeios Es-
trangeiros reagiu iá ao
eomunieado da oAmnis-
tia lnternaeional-, ten-
do ordenado âo seu
embaixaCor em Diaear-

, ta .para averlguar â vê-
,raeldade da afirmação.

. O avião
va urn voo

ESTADO DE ALER.
ÍI Tu PUNJAB

. O cxércitoc oulris
forças de segurança no
Estado dc Punjab, no'norte da Índia, estão em
estado de alerta para evi-
lar distúrbios durante
o cnterro de um líder
sikh moderado asassi-
nado quarta-feira.

'Harchan Singh Lon-
gowal foi alvejado a tiro
por . extremistas sikhs
quando se Gncontrava tro
lÉtio de um templo"

O governo de Da-
inasco convocolt,
querta-feira, os lídc-
res de todas as co-
munidades libanc-
'sas parì uma reunião
destinada a negocial
aJ condições de um
cessar-fogo perma-

'nente em Bei-
rute, eonfirmaram
na quinta-feira fon'
tes libanesas.

O Vice-Preside:lte
sírio, Abdel Halim
Khadam, telefonou
pessoalmente aos li-
deres dos grupos Po'
Iíticos e armados li-
baneses p3ra os Prej-
sionar no sencido ds
realização urgen!e
de urna mesa redon-
da para pôr fim
aos bombardeamentos
gue prosseguem na
capital libanesa.

A ProPosta Síria
teve rósposta favorá-
ve'l, embora não sc
eonheça ainda a da-
ta da reunião.

A Siria, que de-
sempenha um PaPel
cada vez mais deci-
sivo na Política inter-
na libanesa, exigiu
Ío líder ehiita Nabilr

Berri, ehefe da guer-
rilha Amal,eoPre-
sidente cristão,
Amim Gemayel, a
realização de um en-
eontro na localidade
de Stauro, a 32 qui-
lómetros a sueste de
Beirute, em territa-
rio libanês sob eon-
trolo do exército sí-
rio.

O ministro libanês
Educação, Selim

rf, lírlcr sikh tinha assi'

nado enr 24 de Julho um
acortlo com o Primeiro'
-ministro, Rajiv Gandhi,
Dara pôr tcrmo a vio'
iência no Puniab, Estado
de maioria si'kh.

INAUCURAçÃO DA
LINHA FÉRREA

O Chefe de Estado
congolês, Denis Sassun
N'Guesso, inaugurou o
novo troço ferroviário
<rCongo-Oceanor (CFCO)
que liga as localidades de
Bellinga e de Lubomo.

Hoss, dirigente da
comunidade rnuçul-
mana sunita, o Pri-
meiro-ministro em
exercício, Rachid Ka-
rameh, também suni-
taeopróprioPresi'
dente Amim Ge-
mayel iniciaram de
imediato os contac-
tos com os restanteg
dirigentes políticos
e militares libaneses.

Um dos objectivos
das consultas €m cüÍ'
so seria permitir a
reunião, na quinta-
-feira, do Conselho
de Ministros, que
deixou de Íuncion;rr
em Abril, para soli-
citar da SÍria a Pre-
sença de uma força
de paz de restaur:rr
a segurança em toda
a área de Beirute.

O balanço dos
atentados e bombar-

deamentos verifica-
dos Ìr€r sêrÌtâttâ nâs-
sada eleva-se oficial-
mente a 276 mortos
e centenas de feridos.

O aeroporto de
Beirute, que se en-
contra sob fogo cru-
zado das artiÌharias
drusa e cristã, per-
rranece encerrada
depois do incêndio
de dois aviões que se
encontravam no solo
e foram atingidos
por granadas.

Segundo as auto-
ridades libanesasn os
cerca de l5 0{.i0 pro-
jecteis dos mais va-
riados calibres que
cairam sobre Beiru-
te desde segunda-
-feira, destruiram
2 500 casas e 1 13E
veículos.

Toda a actividade
continua suspensa

-se internadas em di-
versos hospitais da zo-
na.

Segundo as testemu-
nhas oculares, um dos
motores do aparelho
começou arder antes do
avião ter deixado a pis-
taeopilototentou
abortar a descolagem.
Não oconseguiu e o
avião elevou-se uns
metros e ultrapassou

nos sectores muçul-
mano e eristão da ca-
pital durante estes
dias.

Os eonfrontos não
se limitam a cidade,
mas alastraram as
localidades cristãs e
muçulmanas, situa-
das a curta distância
de Beirute, na costa
e na montanha, e que
tinham ficado à mar-
gem da zona de com-
bate nos últimos me-
ses.
lS, 'ïre" {rrnrçã"t, -ì

Milhares de famí-
l'ias, que ptvcuraraÍl
abandonar Beirute
desde terça-feira ti-
veram, em muitos
casos, de regressar
por se encontrarem
intransitáveis as ês-
tradas de acesso à
capital, sób bombar-
deamentos intensor.

Frhpinos

Descoberto
um orsenol
clondestino

As autoridades mili-
tares Filipinas desco-
briram quinta-feira um
poderoso arsenal clan-
destino nos arredores
de Manila que afirmam
destinar-se a *acções
de terrorismo e de sa-
botagem*.

O arsenal, escondido
num armazém da loea-
lidade de Pasig, com
morteiros, granadas,
dinamite e munições
paraacarabinaeme-
tralhadora confirma -
segundo o comandante
da polícia metropoiitana
deManila-ainÍiltra-
ção de elementos sub-
versivos na capital F!-
lipina.

Entre vinte mil e
quarenta mil pessoas,
segundo várias fontes,
rnanifestaram-se on-
tem em Manila para
assinalar o segundo
aniversário do assassínio
do líder oposicionista
Benigno *Ninoyo Âqui-
noe exigirama de-
missão do presidente
Ferdinando Marcos.

Benigno Aquino foi
assassinado a 21 de
AEosto de 1983, no ae-
rooorto de Manila,
guando regressava de
três anos rtp exílio nos
Estados Unidos.

Sepundo a versão
militar:. no irrlpnmento
oue aindc deeorre na
eanltsÌ filinina. o lí.ler
onosieinniita foi :hati-
r{n a tiro nor Foheroto
GrÌrnrn. 61nrta Íìôr aìla
vez pela eseolta militar
de Aquino. Uma eo-
missão de inquérito
determinou posterior-
mente. qrre o lííler da
oposição foi vÍtima de
uma conspiragão mili-
tar.

Alguns eartazes
transportados manifes-
tantes reivindicavam
ontem o *dermantela-
mento da ditadura Mar-
COS>.

surçA NA coNFE.
RÊNCIA DOS
NÃO.ALIN}IADOS

A Suiça estará presen-
te, como conviJ:do, na

próxima Conferência dos
ministros dos Ncgócios
Estrangeiros do Movi.
mento dos Não-Alinha-
dos.de2a7 .leSctcm-
bro em Luanda, decidiu,
quarta-feira, em Bernt
o Conselho Federal (Go
ve,rno).

Enquanto 0 aer0p0rt0 de Beirute arde

PolÍticos negoceam um n0v0 cessar-Íogo

--Ir.lnlo pGrro[r ]norreÍom n[ qusüo de um Í'Boolngn
""Trinta' eadáveres fo-,ram recuprados até
?Bora de passageiros do
Boieng 737 que na pas-
sada quinta-feira se
,despenhou Do aeropor-
to britânico de Man-
dhester - informaram
Íontes'policiais no local,

que realiza-
charter com

destino à ilha grega de
Corfu, falhou a descola-

TELEX

gem do aeroporto de Manchester, as equipas
Manchester e esmagou de soeorros consegui-
no chão aquando duma ram salvar muitos dos
tentativa de aterragem 137 passageiros gue se
de emergêneia. O apa- atiravam à pista pelas
relho partiu-se em dois saidas de emergência
e a secção da cauda in- e o balanço das vÍtimas
cendiou-se emidiata- é ainda çonÍuso.
mente. i

Um porta-voz dos
Apesar do fumo den- serviços médicos do

so que envolve â aero- ., Manchester informou
nave sinistrada e inva- ,. gue 60 pessoas vítimas
diu todo o aeroporto de do acidente encontram-

o final da pista antes
de cair.

A violência do impac-
to partiu o avião ern
duaspartes e a sec-
ção da cauda, on-
de se encontra o
depósito do combustí-
vel, atestado para o
longo voo até Corfu, in-
cendiou-se imediata-
mente. A bordo encon-
trava-se 131 passagei-
ros e seis ttipulantes.

O novo troço ferroviâ-
rio, cuja construção du-
rou oito anos e l0 mc-
ses, servirá para todo o
tipo de conrboios s
substituirá também a
antiga via submetida a
desmoranamento e ava-
rias contínuas.

Os trabalhos do refe-
rido troço com 9l quiló-
mgtros, orçaram em
107 300 milhões de fran-
cos cfa (cerca de 40 mi-
lhões de contos) e foram
suportados pclo Estado

congolês c por diversos
bancos e instituições fi'
nanceiras internacionais.
NAUFRÁGIO NA
CHINA

Trczcntas pessoas

morreram, domingo, no
afundamcnto de um
<<Ferryl no Rio Songhua,
norte <ta China, disss o
jornal <rD:ily Newsr de
Pequim.

O <<Ferryr chocou
coln uma rocha e a

maioria dos passageiros

correram para um dos

lados da embarcação pa-
ra ver o quc se passarl,
o que lcvou a lue o nl-
vio se tlesequilibrasse c
se afundase.

CHEIAS NA TTIOPIA

Pelo menos l0 nril
etiopes ficaram desalo-
jados c milhares , de tcr"
ra arável foram inun-
dados pclas águas rto
rio, um afluente do Ni'
lo, transbordaram em
quatro locais no fim ds
semanc.

flrbt ro rDrô ttrYr(ga, lúbrao' âf lc Agocto de 1985



Tensão

Popo defende

o vindo

de misslondrios

lfth

ca no Maghreb

rfrh

oçoo militor

vam *totalmente cer-
cadas. pelos rebeldcs
do coronel sulista
John Garang e que o,

assalto final ere r.imi-
nente-.

Tropas governa-
mentais devem $er
despachadas de Juba,
capital do Sul do Su-
dão, para tentar de-
fender, a rodovia
Rumbeik-Tirol, ocu-
pada pelos rebeldes,
para preparar o seu
ataque e reforçar as
que se encontravam
estacionadas na za-
na, indicou o mini¡-
tro. Sublinhou, tam-
bém, que uma inter-
venção do exército
conduziria neeessa-
riamente uma <con-
frontação- com os re-
beldes.

p0

Trinta diplometas lí-
bios acreditados na Tu-
nísia deixaram o pais,
quarta-feira, por autori-
dades tunisinas os de-
clarar <persona non
$rata., enquanto a va-
ga do expulsão de tra-
balhadores tunisinos da
Líbia prosseguia a um
rítmo acelerado, revelou
a agência oficial de im-
prensa (TAP), citada pe-
la AFP.

As autoridades tuni-
sinas expulsam os diplo-
matas, segundo um co-
municado oficial por <<a

sua acção não coaduna
com as funções e esta-
tuto diplomáticos-.

As relações entre os
dois países vinham me-
lhorando há mais de três
meses, com o regresso

S¡tu

d

A brusca degração
da situação militar no
sul do Sudão poderia
marcar uma revira-
volta decisiva na po-
sição de força que se
entregam desde mais
de dois anos o poder
central sudanês e a
rebelião animista e
cristã do Sul, esti-
mam observadores
diplimáticos no Cai-
ro, segundo um des-
pacho da AFP.

O ministro sudanês
da Defesa, general
Osrnan Abdallah Mo-
hamed, anunciou, re-
fere a AFP, que as
duas guarnições go-
vernamentais de Bor
na província de Attä
Nilo, e Tirol, na pro-
víncia vizinha de
Bahr El-Ghazal, esta-

lít¡

líbio e Tunísio com Yogos de expulsões egrodo-¡e no Sul do Sudoo

â seus postos os iepre-
sentantes líbios e tuni-
sinos.

No entanto, as autdff
dades lÍbias acejeraram,
nestes últimos dias a
expulsão dos trabaiha-
dores tunisinos que atin-
giram mais de vinte e
dois mil o número totai
dos repatriados, segunds
o serviço de segurança
da Tunísia.

A agência de impren-
sa líbia (JANA) havia
anunciado, quinta-feira,
a medida de expulsão do
seu correspondente em
Tunis, Mohamed Kouei-
der, bem como cerca de
253 cidadãos iíbios acu-
sados de ".espionagem,r.A vaga de expulsão
dos trabalhadores dos
países vizinhos da Líbia,
por razões económicas,

segundo as autoridades
' líbias, prossegue a um

rítmo acelerado. A me-
dida abarcou cidadãos
mauritanianos, tunisinos
e nigerianos, na sua
maioria.

O drama atinge em
maior amplitude os
mauritanianos cujos nú-
meros oficiais, até ao
presente, são imprecisos.
A comunidade maurita-
niana na Líbia era cal-
culada em mais de 30
mil pessoas.

Segundo a agência
mauritaniana de im-
prensa, as autoridades
de Nouakchott seguem
com atenção o desenro-
lar da situação e estima
que o problema é da na-
turezaaacentuaro de-
semprego no país, mas

cujos efeitos serão ate-
nuados graças a actual
campanha agricola.

Por seu turno, cerca
de 3 175 trabalhadores
nigerianos deixaram Lí-
bia desde o princípio de
Agosto no quadro da
campanþa de explusão
decretada contra os tra-
balhadores estrangeiros.

No total, as autorida-
des líbias ignoram o nú-
mero exacto dos nigeria-
nos residentes no país.
Pela primeira vez, o go-
\¡erno líbio procede o re-
patriamento massivo dos
trabalhadores nigeria-
nos, numerosos, nestes
últimos anos, que emi-
graram para a Líbia a
fim de aproveitarem a
sua propriedade econó-
mica.

RASD: Exórcüüo moüo 2VO ¡oldodo¡ msrroqrlm¡

poro Africo
O Papa João Paulo

II defendeu na pa¡ra-
da quarta-feira, n¿
audiência pública
das quartas-feiras na
Praça de S. Pedro em
Roma, que os missio-
nários, tanto como
laicos continuam a
ser necessários em
Africa.

Na alocução dirigi-
da a milhares de fiéis
católicos, o Papa fa-
lou da sua viagem de
onze dias a sete pal-
ses africanos, que
na terça-feira encer-
rou após o regresso
de Rabat à cidade de
Vaticano.

João Paulo II fez
menção especial aos
seus contactos com
protestantes, muçul-
manos e representan-
tes das religiões tradi-
cionais africanas
e citou os èncontros
que teve com os Che-
fes de Estado de to-
dos os países que vi-
sitou.

Mostrou por outro
lado a sua alegria fa-
ce a <<maturidade da
igreja
r{.frica,

católica em
evidenciada

no Congresso Euca-
rístico de Nairobr
(Quénia). Mas afir-
mou que *Africa é
uma igreja de missão-
e que <<os africa-
nos sentem grande
gratidão para com os
missionários pelo seu
trabalho social e as-
sistencial e conti-
nuam a pedir sacer-
dotes, religiosos e Iei-
gos, cuja a acção é in-
dispensável*.

A Frente Poiisário
causou 270 baixas a
Marrocos durante um
ataque efectuado segun-
da-feira, contra as tro-

pas de Rabat na região de
Mahbes, junto a frontei-
ra com Argélia, segundo
um comunicado divul-
gado na terça-feira, pe-
la Polísário.

Os ataques foram fei-
tos a 15 quilómetros do
muro defensivo situado
a leste de Mahbes e de
Chadmia, zonas ocupa-
das pelas tropas marro-
quinas, acrescenta o co-
municado.

A operação tinha por
objectivo aniquilar o sé-
timó batalhão das forças
armadas marroquinas
apoiadas por um quarto
regimento de infanta-
ria motorizada.

A Frente Polisário, já
tinhaatacado anterior-
mente cinco bases de
apoio ao muro defensi-
vo, tendo destruído 14
carros, 28 veículos e
capturados 6 suboficiais
marroquinos, concluiu
o documento.

ADMINISTRAÇÃ,O
NORTE-AMER,ICANA
FAVORÁ,VEL
AS NEGOCIAÇÕES

A administração nor-
te-americana e partidá-
ria de um acordo nego-
ciado entre Marrocos e
a Frente Polisário para
um fim da guerra no Sa-
hara, no passado dia 16
um porta-voz do Depar-
tamento de Estado.

O porta-voz Charles
Redman acentuou: *O
nosso propósito é fo-
mentar ¿ negociação de
um acordo que reflecta
as preferências da popu-
lação da área,,.

Redman não quis
adiantar se os EUA de-
fendiam a realização de
referendo no antigo Sa-
hara Espanhol, como
propõe o Rei Hassan II
de Marrocos. Mas disse

que a a8ministração
Reagan, ..não acreditava
na viabilidade de uma
solução militar,'.

MALASIA EXIGE
R,EFERENDO

A Malásia informou
a Marrocos que se devia
realizar um referendo,
supervisionado interna-
cionalmente, no Sahar¿
Ocidental para se decidir

válido, e opõe-se a
um abono de direitos
especiais de sague
pelo FMI.

No seu relatório, os
representantes dos 24
solicitaram um abono
importante de direi-
tos pelo FMI para
responder às necessi-
dades de liquidez dos
países em desenvolvi-
mento, e afirmam
que os principais paí-
ses industrializados
deveriam ter em con-
ta as consequências

do futuro do território,
referiu na passada qtrar-
ta-feira a agência noti-
eiosa malaia Bernama.

Segundo a Bernama,
esta interpretação acer-
ca do futuro da antiga
colónia espanhola foi
transmitidapelo minis-
tro malaio dos Negócios
Estrangelros, A'd i b
Adam, ao enviado do rei
Hassan II a Kuala Lum-
pur.

das variações das
suas moedas.

Ao sublinharem a
fragilidade da reno-
vação nos países ini
dustrializados, os 24
solicitaram, igual-
mente, um reforço.da
vigilância do FMI so-
bre as políticas dos
paises ricos, e uma
modificação das con-
dições sobre os em-
préstimos acordados
pelo FMI a fim de po'-
derem dar prioridade

às'necessidades do de-
senvolvimento.

ti
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Os delegados do
..Grupo dos 24" re-
presentantes dos pai-
ses em desenvoivi-
.mento junto do FMI
(Fundo Monetário In-
ternacional), acorda-
râm, terça-feira, em'Washington, 

um con-
junto de recomenda-
ções sobre a dívida
mundial e o sistema
monetário internacio-
nal, que apresentarão
na assembleia anual
do Fundo em Outu-[
bro próximo em Seulfuirr

(Correia do Sul), re-
fere a AFP.

O texto, que devia
ser aprovado na noite
de terça para quarta-
-feira e cujos deta-
thes deveriam ser
apresentados, pro-
ximamente, por Sal-
duendo, represen-
tante argentino
junto do FMI e
presidente do comi-
té de trabalho do
*Grupo dos 24-, des-
tina-se a apresentar
formalmente o ponto

de vista dos países em
desenvolvimento no
decurso da reunião
dos órgãos dirigentes
do Fundo Monetário
Internacional.

Os países industria-
lizados, reunidos no
seio do ..Grupo dos
10., já elaboraram a
sua posição em Tó-
quio, em Junho últi-
mo. O seu relatório
estima, particular-
mente, que o sistema
de trocas actualmen-
te em vigor continua

dlô lSffGI¡r
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O Director-Geral do
Fundo de CEDEAO,
Mahente Birima FaIl e

o camarada ministro d¡
Coordenação Económi'
ca. Plano e CooPeração
Inlernacional, Bartolo-
rneu Simões Pereira, em
representação do minis-
i"å a"" Finanças, rubri-
câram. ontem à tarde,
ná s"Íao Nobre do Mi-
nistério dos Negócios
Estrangeiros, o acordo
de emPréstimo entre o

Fundo-e o Governo da

Guiné-Bissau Para fi-
nanciamento ds Projecl
io regional INTELCOM
I, Faõ ..8,', no domínio
de telecomunicações'

O acordo, no valor
plobal de quatro mr-
I'hões e meio de francos
franceses (cerca de no-

"ã 
t"ifnO"t' de Pesos),

destina-se a financiar a

instalação da rede de

lioacão hertziana entre
f""oiack-Banjul-Zi-
guinchor-Cacheu.

o emPreendimento'
seeundo d senhor Fall'
tr""* 

"o 
encontro da de-

cisão dos Chefes de Es-
tado e de Governo dos

16 Estados membros da

CnOn¿O (Cimeira 29

Maio 19?9) de adoPtar
,rttt Programa Prioritá-
rio no domínio de Co-

municações que foi de-

signado de INTELCOM
I, a fim de enquadrar as

Libio omeoço usor forço contro

A LÍbia ameaçou a
Tunísia de utiiizar <a

força', se as autoridades
deste país náo cessarem

a campanha de imPren-
sa contra TriPoli, e con-
tinuarem a exPulsar di-
olomatas líbios, infor-
*ou.t" quinta-feira uma
fonte oficial.

A mesrqa fonte Preci-
sou, que o adido corner-
cial da embaixada tuni-
sina em TriPoli, foi nP
quarta-feira advertido
por um responsável do
Ministério líbio dos Ne-

Ce¡sor-logo efectiYo no libono
A capital hbanesa

amanheceu ontem cal'
ma e praticamente silên-

ciosa depois da cessação

dos duelos de artilharia
que abateram sobre Bei-
ruf€ desde a passada se'
gunda-feira.

Ainda se ouve alguns
disparos esporádicos com

armas ligeiras, mas os

habitantes de Beirute
passaram a primeira noi-
te tranquila desde há du'
as semanas.

O cessar-fogo impos-
to pela Siría e aprovado
durante a reunìão do

Ilr|rr rr

LCOM I fose 
,.8" ern morcho

Rubricodo ocordo com Fundo do CEDEAO

übr

ses membros da C.E'
D.E.A.O..

O ministro do Plano
ao usar da palavra,
agradeceu todo o esfor-
çõ que o Fundo da C.E.
D.E.A.O. tern imposto
na materialização deste
projecto regional, e ex-
primiu que este acordo
vai ajudar-nos na mate-
rialização do nosso Pri-
meiro Plano de Desen-
volvimento 1983/1986.

O Fundo, no âmbito
do programa regional
INTELCOM f, Fase..B",

ANO

DE

SANEAMENTO

ECONÓMICO

E COMBATE

A CORRUPÇAO

o
FICHA TÉCNICA:

r9B5

caoitais respectivas porça â contar da data de

fieäiaã"ì"lefinica e tel assinatura com o Banco

lex. Eur-oPeu (14 Dezembro
---Áindt 

sequndo o se- 1983)'

nfrìr fan, ãa tl.ra inter- Por seu turno' na âs-

ïä""aã. ã'acordo de em- sinatura do acto, o ca-

;;ä."ttä"" äi" ì"uti""ao marada Bartolomeu si-
ååii"ï" ä"p.i'-¡îrcä a" mões Pereira sublinhou

Guiné-Bissau, prove- gqe 9 urn€' prova de so-

iläüîã-lo--Ët"ptètii-o lidariedade dos paises

äïõ *itttout .ie nðÚs membros na busca de

;;";i"il;;tre ã rt .tao soluções a-dequadas - n9

äöEDÉÀijã o eã"co processo de desenvolvi-

Eil;lriä;tiv"esti-en- mento do continente

tos, será pago por um africano' e particular-

öäJi"¿ï-¿ã iá ä"ot *- mente, da nos¡a 1b:T
ãeóedido de anos de gra- gião que integra os pal-

já assinou corll ¿ Guiné-
-Conakry um emprésti-
mo de 5,9 milhões de
francos franceses e com
o Governo senegalês
cerca de 3,4 bilhões de
francos CFA.

O projecto, cujo for-
necimento de materia,l
e equipamentos foi ad-
judicado à empresa
francesa Alcatel Tho,m-
pson FH, vai entrar na
fase de execução, refe-
rem os técnicos do Mi-
nistério de Informação
e Telecomunicações.

JORNAL NÔ PIN

AV. DO BRASTL, c.P.

154 BISSAU
ÓRGÃO DO
RIO DA
E

- SECRElARIA
ESTADO DA

çÃo - TELEFONE N.s

213713128126.

I)irector em exercício¡

Joäo Quintino.

Ghefe de Reilacgão .em
exercício: Carolina Mor-
gado.

Reilacção: Aniceto
Armando Conté,
António Tavares,
Daniela Àmado, Inácia
reira, Justiniano Mendonça,
Mamadu Djau, Mateus
Silva, Odette Cardoso,
dro Albino, Paulo Nanque,
Simão Abina. Maquetagem:
Cândido Camará, Fernando
Iúlio, Manuel Júlio. þto-
grafia: Agostinho Sá, Ca-

simiro Cá, J,osé Tchudá,
Manuel da Costa, Mário
Gomes, Pedro Fernancles.

Secretaria ila R c ¡I a c ç ã o:
Eurídice Gama, lvete Mon-
teiro, Rita Capucho. Ailmi.
nistração e Venda: Ângela
Reis, Ernesto Cá, Manuela
Correia.

TELEFONES ÚTEIS

POLÍCIA: COP-I. nntiga

1.s Esquadra -- 21 3749;

COP-2, antiga 2's Esqua-

dra - 2l 13 65:. COP-3,

antiga Polícia Móvel -
2139 57.

HOSPITAL: Banco de

- 212866; Mu-

ternidade - 212869; Pe-

diatria - 2252-

Farmedi n.e 1 -- Rua

Guerra Mendes - 21 55 15;

Farmácia Moderna - Rua

12 de Setembro - ll27 Q2¡'

dr. Ioäo Soares

Gama .- Bairro de Be-

lém - 2L3473; Farmácia

- Rua António

- 21252Q; Far'
2O de Janeiro --
de Santa L:uzia -

2t 5070.

gócios Estrangeiros, de

que,. se o seu governo
não retificar a atitude
em relação a Líbia,, este

país emPreenderá ac-

ções, ...que se manifesta-
rão concernente em re-
correr a força ârlnpda".

Isto pode significar,
acrescentou a fonte, ac-

ções terroristas, mas não
uma invasão militar.

O ministro tunisino
dos Negócios Estrangei-
ros, informou os Estados
Unidos, França, Grã-
-Bretanha, Itália e Mar-

Comité de Segurança,
quc agrupa rePresentan'

tes das guerrilhas mu-

çulmanas s cristãs do

exército libanês na quar-
ta-feira e ratificado pelo
governo libanês, reuni'
do pela primeira vez

desde Abril, está a ser
respeitado.

O aeroporto interna-
cional de Beirute, que
ser6 considerado a partir
de agora <<Terreno Neu-
1¡6y, ¡s¿þriu ontém o
trafégo aéreo o êxito da
nova mediação síria,

Tunisio
rocos sobre as ameaças

líbias.
EstaéaPrimeiravez

que a Líbia-ameaça uti-
Lizar a força armada con-
tra este Páís, dePois da

tensáo ciiada a Partir de

5 de Agosto últiçno, com

as exPulsões massivas
dos trabalhadores tuni-
sinos na Líbia.

A fonte acrescentou,
que o exército está em
estado de alerta a vários
dias e que redobrou a
vigilância na zona fron-
teiriça coln ¿ Líbia.

constitui um Passo em

frente na consolidação
da influência dq govei'
no de Damasco sobre a

evolução da situação po'
lítica e militar no Líba'
no, de consequências
ainda imprevisíveis.

Espera-se Para breve

a chegada de <<observa'

ciores> sírios, que ocupa'
-arão po$çoes ao Iongo

da <Linha Verde> que
separa os sectores ¡¡uçul'
mano e cristä de Beiru-
te parl vigiar a execu-
cão do acordo de cessar-
-fogo. *'*'q

Em visito of¡c¡ol

Muldonodo Gcnelho
em Bissou

O ministro portu-
guês da Saúde, dr.
Maldonado Gonelha,
chegou a Bissau na
rnadrugada de hoje,
chefiando uma dele-
gação ministerial da-
quele país, a convite
do seu homólogo
guineense, Alexan-
dre Nunes Correia.
Durante três dias de
permanência na Gui-
né-Bissau a delega-
ção portuguesa terá
sessões de trabalho
com as autoridades
guineenses.'

Os titulares da Pas-
ta da Saúde dos dois
países encontraram'se

hoje pelas 10H00 e as
sessões de trabaiho
iniciaram-se, meia
hora depois, com
duas cornissões de
trabalho encarrega-
das de discutir e ana-
lisar alguns asPectos
relacionados com a
cooperação bilateral.
Entre os assuntos a
serem debatidos des-

taca-se a, formação
de quadros; produ-
ção de materiais di-
dácticos; Centro de
Medicina Tropical;
Laboratório Nacio-
nal da Saúde Públi-
ca, e Centro de Rea-
bilitação motora. O
segundo grupo de-
bruçan-se-á sobre
financiamento de
postos de cooperan-
tes; geminação ent'ie
hospitais; revisão de
acordo de coopera-
ção; equiparnentos
hospitalares e mis-
sões (seus aspectos
operacionais).

Segundo um ex-
tenso progrâma de
visitas a delegação
portuguesa efectua-
rá uma visita de co¡.'-
tesia ao cainanada
Presidente do Con-
selho de Estado João
Bernardo Vieira, e
deslocar-se-á a vá-
rios pontos do país
e ¿ instalações hospi-
talares.
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